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Declarou-se
Ao governador do estailo ote Pernambuco,

em respIsta ao oficio do Governo Provisorio
7 do 31 de março findo, solicitanho cre-

dito para pagamento da gratificação, na razão
de l00:;: inensaes, que compete a Francisco
Venoso Albuquerque, Lins polo serviço
prestado na qualidade de enfermairo de domt-
tes acommettidos de variola, em Beheribe, que
fica antorisado a abrir saaente o credito pre-
ciso para pagamento, por conta da União, da,
referida gratificação no período de 1 de ja-
neiro até a (lata era que chegou ao mesmo
estado a communicação de ter sido, par de-
creto n. 732 de r) do fevereiro do corrento
;nino, dosligada da administração thderal a
i»swetonia de hygiene

Ao (10 da Balda, em solução (lo oficio ur. 13
de 7 do março ultimo, fine, acha ido--o en-
cerrado o exercido de 18()I ., não) se pude
mais autorisar credito algum para liquidação
das despozas fel ta s,p se conta ¡Ia, ver lia—Si 	 r-
• publicos—(lesde abril do atino passado com;
o tratamento de indi2vii:esaconnact l i,lo z de va;.,
viola no dito estado. I( lo assim que.s,mdo taos
despezas pertencentas a oxereidos findos, riria-
pre que os comp2ten t es document‘s s:un
presentes á thesouraria.de fazenda. afim de
providenciar, nos termos do decreto n. 101-ri
de 5 de janeiro de 1889, sobre o restretivo
pagamento de aceordo com a lei n. 20.(le 20
de janeiro do corroute atino. — Deu-se conhe-
cimento aos itisp2ctores de isygiene e da the-
souraria de fazenda do referido estado.

Remetten-se ao Consallso de Intendencia
nieipai, afim de que providencie sobra o

sumpto, o requerimento no qual José Jo -
uisa de Andrade Faceiro, em observancia do

contracto celebrado a 14 de março ultimo para
fornecimento de geueros alimenticios á mu-
nicipalidade, solicita autorisação para a en-
trega e a expr q ição de ordem para paga-
mento das partidas desses generos jt recebi-
das de varias procedencias.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a.
expedição de ordemn para que se indemnize ao
engenheiro Francisco Joaquim Bethencourt da
Silva a quantia de 1:114$100, que despendeu
com as obras do edificio do Asylo de Meninos
Desvalidos e com a mudança tias inspectorias
geraes de hyglene e de saude dos partos.

—Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento das seguintes quantias

De 4:500S, importam:ia de 50 metros de
muralha que, nydeante contracto. construiu
José Gamos Pereira Valente para segurança
do aterro na ilha de Sapucaia, devendo, para
execução do disposto na clausula 7 , do ai-
lucliIit ser deduzida daquella quan-
tia e ficar depositada no Thesouro para ga-
rantia da obra a de 1:350S, correspondente a
10 4 /„ daquela e da 2 e 3 , prestações

Da 2:91 S, de arma rios construidos por
Luiz Gonçalves de Souza para a Directoria Co-

ral do Estatistica
De 12:000S, da 2 , prestação da de 77:280:-;

por que José GOMOS Pereira Valeute e José
Boaventura Campos se obrigaram a construir
uma ponte de pedra destinada ao serviço do
Hospital Maritimo de Santa Nabal, e uma mu-
ralha de seguranea com cries era frente ao ce-
miterio do retinido hospital

De 4:015S210, de fornecimentos feitos para
as obras do Lazareto da Ilha Grande e assis-
temia publica nos terrenos do antiga mata-
douro

Do 648, de despezas feitas p?la. Companhia
Industrial de Transportes cons • a mudança da
Inspectora Geral de Ilygiene.

De 715SO40 a Nunes de Sampaio & Comp.:
De 1:30;..; a Joaquim Ferreira Marques. (le

fornecimentos feitos para as obras do edificio
da Camara dos Deputados.

Mlnisterio dos Negocios do Interior— see-
ção—Rio de Janeiro, 29 de abril de 1892.

Tendo era vista o (ire expuzustes em oficio
desta data, sol( ii . 400, declaro, em ve-
z:posta, que fica o eons alho de hitendoneia
:olhais:ido a «loptar
srlrirrr	 ra. 1111C tenha logar ri uxp;)siçáo
municipal de productos agricoias do
Federal, retal ivos, quer r •t rttsintriprio da rom-
missá . i directora e do itiry e. spoctivo, quer as
despezas com a installação, custeio e premias
noz expositores ; convindo que as delib
tOlnildaS ri este ultimo respeito sejam oppol-
tuni ia trazidas ao conheimento deste mi_
nisterio para regularidade da escripturação.

outrosim, declaro que do Ministerio da
Agricultura, Commercio e Obras Publicas,
solicito as medidas comp'ementares a que al-
indo o citado officio, quites sejam as de redac-
ção do valor das passagens e transporte gra-
tuito, dos Koductos na Estrada de Ferro
Central do BraziL—Feen.encr, Lo50.
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OFFICIO A QUE SE REEERE A PORTARIA SurRA.

Conselho latendencia Municip ci da- Ca-
pital dos Estados Unidos do Brasil, 29 do
abril de 1892.

N. 403.— Tanto mais nitida se desenha,"
em meu espirito a 1Vtrina republicana federal,
quanto mais me a woxiin6 do municipio, o
elemanto da Republica, e enfrento com os
problemas saciaas e ee011011lie0S dii que de-
pendem a sua autonomia, foate elementar da
grandeza do Estado , german fecundo da
prosperidade da nação.

Nesse ponto de vista me colina° para cha-
mas vossa att,:aição e solicitar vosso apoio e:n
favor de uma ida, que lia do ser, estou con-
veneido.a mais fecundante semente das nossast
lii(ordatle:I . a sa . iis poderosa f. srça. propulsora
do mosso futuro ; refiro-me ao inputso que
quanto antes é impreseindivel imprimir aos
li hei 	 rui raes rir District() Faderal.

Não venal ir) solicitar previlegios nem ga-
rantias, eontractos nem monopalios para os
operosos lavradore: que constituem a riqueza
nacional p:do exemplo edificante do paha limo,
paço, apatias, que lhes desemp,eemi O camin ho
por onde p issam com as frontes tresuadas
conquista, do premio que reservam sempre
ás victorias do eslOrço humano, as sociedades
eivilisadas. Não é muito o que vos

ereto; e antes muito pouco é, em
paga do que devemos ioOs outro: já a
essa multidão de zeanhoeida de homens que
no siloacio dos seus aeampamentosruraes pr2-
pAram a	 dos nossos ro:tuut.,s.

As notas ligeiras qt y submetto ri vctssa ai-
tenção constituem o 111 ,1is pi leia argumento
que par ventura.p lidesse eu proiluzir eln f ISOP
da idea que Velli10 advogar e devem,justiiicar-
me do einpmho coto quo desde os iria-loiros
dias da minha administração, planejando me-
didas de line VO.s. darei conta, tomei a peito O

vollese ir 	 Vi	 to dos nueleos rilraes. Ouviu
o conselho do ilInstre concidadão Emas do
Souza, (lua leni siado' iraçãal beren lea a essa II léa
o smt maior titulo ri lona ennwuria publica.

Vetb , , Sr. minisl.ro, valem os siage-
lissimos algarismos que submetni á vossa coo.
sideração; são por assim diser as amostras das
precios'ssimas, minas, quasi á flor da torra,alli
tão pr o e oude as Mareias dos governos, e as
tricas politicas e administrativas o: deixam
quasi sepultadas emparedadas no deserto pela
muralha inexpugnavel que se chama—a fal-
ta ti via o.

No tempo do imp2rio produziu no maximo
a pequena. lavoura 2 edS0:000$ rlrlfllnmv 5.

Em 1890 ai-tingiu logo 8,000:000;7z, nosso
mor imanto aseendental quasi -vertiginoso
chegou em 91 a 28.000:001):: ; em cada mez
deste anuo já Cila (lá approximallamenta
5 1)00:0fi0.s. Pois 11;-io e assombroso ?

ri a is) ss algarismos as drdticç'ws guie
quizerd-s à emita da carestia actual, siippon-
d; que romuSC11/,11111 vulto Iletielo Cmli unia eise

e que isssim seado,0 valor real de
t a es prol tire) es iClrI'( rr  cru érilr.us flor-
al:les qiiatro vezes memrs e ainda assim te-
reis tini r  ri in'O n illee0 é VeUS MiliOn do
que era. E :tiú estão fundados sam estrondo
rum ostentação, sem coneurrencias nein como-
Missões. os g,randes ro-n pc.,ew	 Onlin
a população . podert . em breve colher a ali, -
Meiltação fartl, frugal e sadia quis lhe revi-
gora o corpo, e tanto como. isso ti.exempio.
trabalho honesto que ini(ralise (2 robusteça o
espirito.
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EXPEDIENTE do Ministerio da Justiça dos dias
28 e 29 do corrente.

▪ EXEO1FrNT do Ministerio da Fazenda do dia
23 do corrente.

XPEDIENTEd0 Min:sterio da Marinha do dia
-7 do corrente.

EXPEDIENTE do Ministerio da Guerra do dia
28 do corrente.

ExrEmExrE (I() Ministerio da Agricultura dos
(lias 28 o 29 do corrente.

nxpEDIENTE do Ministerio da Iustrucção Pu-
. blica, Correios e Telegraphos dos dias 23,

, 27 o 23 do corrente.
CAMARA DOS DRruTTADos.
RENDAS Punucas—Alfandeg,a, da Capital Fe-

deral— Recebedoria e Mesa de Rendas cio
estado do Rio.
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Eu não sei, Sr. ministro,que mais eloquente
argumento podesse sujeitar á vossa apre-
ciação para a iniciativa em em favor da qual
faço appello ao governo.

Abrir a eaticurrencia ao trabalhador deve
ser o brado esperançoso de um povo livre;
110 certamen renhido dos combatentes até o
vencido será victorioso porque lutou.

Iniciem-se exposições municipaes. Consa-
gre-se a data 13 de maio — a libertação do
trabalho — com esta grande solemnidade —
a festa dos trabalhadores —e nunca mais esta
morrerá no espirito do povo, entranhando
raizes na terra onde bebera a seiva para reju-
veneeer em cada anno, immortalisada —
sempre !

Anime-se o que trabalha com o premio que
será menos pelo que vale, do que pelo que es-
timular—não acordará a inveja, será o in-
centivo ao aperfeiçoamento.

Não são phantasias as minhas previsões, e
não será descabida pretenção affirmar-vos,
Sr. ministro, que a exposição municipal que
projecto e para a qual peço o apoio e appro-
vação do governo mareará urna data que será
memorarel para a evolução pofitico-soeial
deste districto.

Para realisar este empenlio,como represen-
tante do municipio, solicito providencias afim
de facilitar a concurrencia dos productos da
lavoura municipal que se destinei» á exposi-
ção e mais actos atinentes á realisação desta
idèia

Estas providencias serão:
Transportes gratuito3 nas estradas de ferro

do Estado para ida e volta de todos os pro-
dutos e bem assim para todos Os espeeimens
que forem vendidos ou (nadados para qual-
quer fim, depois da exposição, para o pinto a
que se destinam;

Reducção á metade do valor da passagem
valida por tres dias para o expositor nas es-
tradas de ferro Central e Rio do Ouro

Autorisação a esta intendeneia para auxiliar
o expositor de qualquer prodocto que merecer
especial menção com um terço do custo desse
instrumento aperfeiçoado de lavoura. ou li ten-
sis elementares p Ira beneficiar culturas á es-
colha do lavrador sob approvação do presi-
dente da Intendencitt que decidirá sobre a pro-
posta da eommissão rural

Autorisação ao presidente da Intendencia,
para as despezas com a exposição sobre pro-
pesta e direcção da commissão expositora;

Igual autorisação para nomeação da colo-
missão expositora que catalogará os produtos
expostos e instituido em juta( de campe-
tenda indicará os produtores a serem ani-
mados.	 •

Saude e fraternidade.—Ao cidadão Dr. Fer-
nando Lobo, Ministro dos Negocies do Interior.

Barata Itib,:dro, presidente.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 29 do corrente, concedeu-se
exequatur, nos termos do decreto n. 7777 de
27 de julho tio 1880. as cartas de sentenea
formal de partilhas passadas pelo juizo de di-
reito da comarca de Guimarães. no Reino de
Pt n rtugal, a. etvor de D. Elisa Dias Pereira e,
dos menores Antonio e Virginia.

1,,'.,pe11e,.t3 tio dite 29 de «b,.d de moo

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordens:

Para que sejam habilitadas as thesoura-
rias:

Do estado do Maranhão, com a quantia de
:tOes, importancia da ajuda de euseo arbitrada
aojuiz de direito da comarca de Pastos "tines,
bacharel João Gualberto Torreão da Cesi,a,
visto ter sido annullada a orgamisaeão judi-
ciaria daquetle estado, cai vir' ele de acto da
junta governativa, e convidam) o mesmo .iuiz

reassumir o exercido de seu cargo .—Deu-
se conhecimento ao respectivo governador.

Ministerio das Relações Exteriores

Requerimento despach«do

Dia 29 de abril de 13)2

João José Fagunde de Rezende e Silva.
Recorra ao Ministerio da Justicia, ao qual foi
devolvida a rogatoria pelos motivos expostos
em aviso do 24 de dezembro de 1801.

Circular ti. 15— Ministerio dos Negocios
Fazenda—Rio de Janeiro, 20 de abril de 1892.

Tendo-se suscitado duvidas sobre a obriga-
toriedade do recebimento dos bilhetes dos
bancos emissores, declaro aos Srs. inspectores
das thesourarias de Ihz?n Ia, para seu conhe-
cimento e devidos etTeitos: 1, que os emittidos
sobre lastro da ouro, os rimes levam em
chancela a assip„matura do thesoureiro
Caixa de Amorlisação, teern curso obrigatorio
em todo o territorio da Republica; 2', que os
emiti:idos sobre apolices, não levam a dita
chtuntella, e sé teem curso obrigatorio na cir.
cumseripção (los bancos que os enlataram

que os bancos que emittiram ta bi-
lhetes sobre lastro de ouro devem ter agen-
cias (PI agentes nas eapitaes ou cidade.; ine..
portantes de cada una dos estados da União,
para attenderem ás reclaniaç•es dos mando-
res de taes bilhetes, e os que os emittiram
sobre apoliees, agencias, para os mesmos fins,
nas cidades principaes da respectiva circum-
seripção, lira da qual nem a. 'emulação nem
PS repartiç!-ies publicas são obrigadas a receber
estes billiet s.---Pecta,;:(2.) de Paul« RutUirmes
Ai	 .

reis, afim» de ser remettida, por intermedio
do Thesouro Nacional, á Thesouraria de Fa-
zenda do estado de S. Paulo.

— Determinou-se ao • director da Casa da
Moeda que informe por que ainda não se
elfectuou a remessa, autorisada pela portaria
n. 48 de 23 de março ultimo, da importancia
de 10:000$ em moedas de nickel e de 5:000$
em moedas de bronze, destinada á Thesouraria
de Fazenda do estado do Pará.

- Communicou-se á Thesouraria de Fa-
zenda do estado do Paraná que foi proro-
gado, por mais 20 dias, o prazo marcado ao
praticante nomeado para a mesma thesou-
raria, Agostinho Ilermes da Silva Braga,
para entrar no exercido do seu emprego.

N. 48—Ministerio dos Negocios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 23 de abril de 1802.

Sr. ministro dos negocios da justiça—Ern
resposta ao vosso officio de 19 de fevereiro ul-
timo, no qual requisitais as necessarias pro-
videncias para que ao consul de Portugal seja
entregue o produeto do espolio do subdito de
sua nação. Antonio Marques da Silva, o qual
foi recolhido em 1887 á collectoria de S. Fi-
delis, no estado do Rio de Rancho, cabe-mei
declarar-vos que, tendo sido o referido espo-
lio considerado herança, vacante, depois do
preenchidas as formalidades legaes, no intuito
de se reconhecerem os legitiinos herdeiros da-
quelle finado, segundo consta da informação
prestada a tal re ,peito pelo escrivão do .juizo
de ausentes daquelle termo, junta por cópia
ao vosso citado aviso,—não Ode ser . elfeetua-
da a entrega do dito espolio, visto dever re-
verter em favor do fisco brazileiro, nos termos
da circular n, 212 de 13 de maio de 1861, ex-
pedida em virtude da resolução do consulta
do Conselho de Estado de 20 do mez anterior,
a qual ti4á de perfeito accordo com o de-
creto n. 855 de 8 de novembro de 1851 ; e não
tem applicação ao caso vertente a doutrina do
aviso n. 401 de 20 de agosto de 1803, a qual
suppõe a exist meia de tratado de reci-
procidade, o que não se verifica actualmente,
com relação áquelle reino.

Se tido e frate,rnidade.—Prancisco de Paula
Rodriques Alces.

N. 29—Ministerio dos Negoeios da Fazenda
—Rio de Janeiro, 23 de abril de 1892.

Sr. ministro dos negocios da guerra — Em»
resposta ao aviso que ine,dirig,istes em /O de
março ultimo, transmitto-vos, por cópia, o
officio do administrador da Recebedoria, desta
capital, sob n 28, de 4 do corrente, pelo qual
vereis que não é possivel ;atender ao pedido
que faz o commandante geral de artilharia,
de serem cedidos os tres proprios naeionaes
proximos ás baias do quartel do 5^ regimento
de artilharia, em construeção na fazenda de
Santa Cruz,solicitados pelo respectivo comman-
dante, para servir de deposito de forragem
dos animaes do (ido regimento.

Por esta occasião, l'OgO-VOS providencieis
para que sja cumprido o aviso n. 157 di-
rigido. em 29 de outubro de 1891, por este mi-
nisterio ao que se acha a vosso cargo na parto
que comp.dai ao ~mandante daquelle regi-
mento, visto não o haver sido ate agora, com
prejuizo do serviço da mencionada fazem la,
segundo iliba:ma o referido administrador.

Sande e fraternidade. —Francisco de Ponta
Roth.iques

N. 23—Min st via das.
	

I: 11 a t z' v, a h
—Rio de Janeiro, 23 de abril. de 1892.

niillistro dos negocies das relações
exteriores-, Accuso o recebimento do vosso
aviso 51 de 24 de março ultimo, com o qual
submettestes A. consideração deste ministerio

reelionação constante do extr, eto da nota
que vos dirigiu a Legação Britannica, decla-
rando que as medidas postes em execução no

Do estado da Balda com a de 550$, para
pagamento da ajuda de custo arbitrada ao juiz
de direito Adolpho Carlos Sanches, removido
da comarca da Victoria para a de Porto Se-
guro, ambas naqilidle estado.—Communicou-
se ao respectivo governador.

—Recommendou-se ao procurador geral do
Districto Federal que informe eia que termos
se acha o processo de liquidação forçada da
Companhia Geral de Estradas de Ferro do
Brazil, no qual tinha havido ordem para se
arrecadarem os bens de outras companhias de
estradas de ferro que gosma de garantias de
juros pelo governo federal.

—Conununicou-se ao governador do estado
do Maranhão que foi prorogado por deus me-
'/05 o prazo de cinco, ma rcado ao juiz de di-
reito Francisco Xavier de Lima Borges, para
reassumir o exercicio na comarca de 'guará
naquelle estado.

Requerimento despach•clo

Dia 27 de abril cli: 18)2

Amelia Nicole Duarte Machado . —Aguarde a
requerente o parecer da junta de sande a que
foi mandado submetter seu filho.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 28 do corrente, foram
flauteados Zeferino 'de Oliveira Vianna para o
logar de solicitador dos feitos da thzenda no
estado do Rio Grande do Sul, e exonerado João
Antunes da Cunha Netto,que o exercia.

Por portaria de 28 do corrente, foram con-
cedidos GO (lias de licença, com vencimento na
hérnia  da lei, ao praticante da Alfandega
cidade de Santos, Manoel Guerra Fontes, para
twitar de sua sande onde lhe 'convier.

Expediewe do (lin 93 (1 abril de 1802

Autorisou-se director da Casa da Moeda
para mandar acondicionar, com urgencia,
importanda de 10:00W-; dividida igualmente
ein moedas de bronze dos valores de 20 e 40
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porto de San os,p2ra melhorar o serviço da des-
carga das embarcações alliancoradas,não satis-
fazem o fim a que se destinam,por se limitarem
apenas ao augmento do pessoai e á entrega de
"um coes de 200 metros de extensão, e pe-
dis VO3 habilite a responder a citada nota na
Parte referente ao ministerio a meu cargo.

Em respusta,cabe-me c( minai nicar-vos, para
que vos digneis fazei-o constar áquella lega-
ção, que, além das duas medidas de que ella
temn conhecimento, autorisou este ministerio a
a,dopçã o das seguintes:

I. Dispensa da . 1 a conferencia a todas as
mercadorias de keit verificação e u nia só taxa
nt tarifa, quando sobre a qualidade não possa
lia.ver duvidas.

II. Despacho sobre agua de todas aquellas
que, a juizo do inspector da alfr-alega, possa
ter sabida por este simples processo.

III. Acquisição de dons guindastes para a
arrumação e empilhamento dos volumes re-
mlitidos aos armazens.

V. Aluguel de armazens ou predios para
sito provisorio de mercadorias.

, . Construcção de armazens de grandes
Ntet'isões e dotados de todos os melhoram:9)-

necessarios para fácil entrada e sabida de
mercadorias.

VI. Cobertura da área do edificio da alfan-
ilega, para servir de deposito provisorio de
mercadorias, e para conferencias. 	 .

VII. Prohibição de se demolirem as pontes
particulares existentes naquelle porto antes
de elfectuar a Empreza ConsUuctora do ( aos
de Santos a entrega ao serviço publico dos
200 metros de coes já construidos e apitare-
Piados com os competentes guindastes.

Além destas medidas, solicitaram-se do Mi-
nisterio da Agricultut .a, Commereio e Obras
Publicas providencias afim de se effectuar,
com presteza e sogn rano .o transporte de nier-

. cadorias pela Estra(la de Ferro de Santos a
Jundially.

Antes, pois, de tomarem-se outras medidas,
convem aguardar o resultado das acima men-
cionadas, afim de Se poder julgir da eflicacia
defias„
.'Ssatale e frtternidade.—Feancisea de Patt!a-.1-noleigues .1!v.:s.

N. 25—Ministerio dos Negocios da . Fazenda
—Rio de Janeiro, 23 de abril de 1892.

Em resposta ao officio n..11 de 30 de março
-ultimo, com o qual o 8r. inspector da Thesou-
raria de Fazenda do estado de Pernambuco
transmittiu-me, por cópia, o do procurador
da Republica no mesmo estado, de 22 do dito
mez, solicitando que o Thesouro resolva sobre
a incorporação aos proprios naciona,es das
propriedades deitomimulas «Lages» e «Serijo»,
adjudicados à Fazenda, Nacional, ou de in-
3trucções parati, respecti vi. venda—declaro-llie,
-para seu conheci incuto e o lazer constar
«pielle funcciona rio, que deve Ser observado
I. tal respeito o Ilisposto no art. 21 do decreto

__.1. 2885 de 20 de fevereiro de 1888, não demo-
gado pelos arts. 100 e 201 do decreto n. 850
de 11 de outubro de 1890, visto não poder
mais a venda ser feita com abatimento, no
juizo da execução, Cu)) procedimento ee:sa
com a definitiva incorporação e ser esta im-
preseindivel, já porqu )assim o exige o ari,. 21
supracitado„ já porque a elevação da avalia-
ção não foi a causa de não se verificar a ines-

^',rma venda, uma vez que fira tentada eni
-"leilão.

Cumpre,outrosim. que, dr:a:tilada a incorpo-
ração, sejam prestadas informações sobre mo-

i tivo que obstou a alienação das propriedades
' de que se trata.—Fr,rneite) de PaPda Rodri-

gaes Alces.

REQUERIMENToS DESPACIIADoS

Francisco Cordeiro Torres Alvim, 2 escri-
pturario aposentado da Thesouraria (le Fa
zenda do Ceará, pedindo que a liquidação tio
seu t . inpo de serviço seja feita pelo Thesouro
Nacional.—Como r?quer.

Vicente Duaete Co lho, apresentando os do-
(-caimentos exigidos pelo art. 220 da Consoli-

dação das Leis das Allandegas e Mesas de
Rendas, afim de se lhe passar titulo do alfon-

degamento, flue pediu, tio trapiche denomi-
nado—Azevedo—na rua Antonio Prado n. 22
(Satale).—Satistitça, as exigencias constantes
do parecer da Directoria Geral das Rendas
Publicas.

Companhia, Melhoramentos de Santa The-
reza, pedindo relevaeão da multa de 200f;
em que incorreu, por não haver participado
á Recebedoria a abertura do Grande Hotel
Internacional do qual é proprietaria. — Re-
corra por intermedio da recebedoria.

Alberto Condido de Oliveira ,Tacques, pe-
dindo o pagamento dos vencimentos que seu
finado pie José Orozimbo de Oliveira Jacques
deixou de receber como escripturario do
Instituto dos Surdos Miolos.— Paguem-se.

Sociedade Cooperativa Militar do Brazil,
pedindo isenção de direitos para os objectos
de uso militar que pretende importar durante
o tomo de 1892.— Expeça-se ordem de ac-
cordo com o parecer.

--
RECTIFICAÇÃO

Leoncio do Rego Monteiro, nomeado para o
logo' . de 2° eseripturario da Thesouraria de
Fazenda do estado do Piauhy, por titulo de 27
do corrente, era praticante da moina thesou-
varia e não da Alfandega da Parnahyba no
mesmo estado, como foi publicado no Diario
Official de 28 do corrente.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 23 do corrente:
Foi nomeado o 1" tenente Sylvio Penico

Belchior para O logar de 2" commandante in-
terino do corpo de marinheiros nacionaes

Concederam-se ao 1° tenente reformado Cle-
mente de Cerqueira Lima seis meus de fi-
cença para tratar de sua sande onde lhe con-
vier

Foi nomeado o capitão tenente Manoel Ja-
cintilo Pinheiro poro exercer o 10:2-ar de capi-
tão do porto do estado do Espirito Santo;

Parmittiu-se que André Firmo Dupré, preste
exame de machinista de barcos a vapor do
com ai pot:ando os emolumentos mar•
cados no art. 10 do regulamento de 22 de fe-
vereiro de 1890.

—
Expediente do dia 28 de abril de, 1802

Ao Ministerio (ia Fazenda solicitando:
Pagamento (las dividas de exercidos findos

na importancia, de 2:177A500, de que são
credores : a Empreza de Obras Publicas no
Brazil pelo aluguel de linhas telephonicas
durante o anuo de 1891 e Constantino Gon-
çalves Premi, por artigos que forneceu em
novembro de 1800 á canhoneira Fernandes
Vieira, (la flotilha de Matto Grosso.

Concessão do credito de C 32-12-9 ou
290,g106, correspandentes á 822 francos, ao
cambio de 27, á dele2acia do Thesouro em
Londres. po p conta da verba — Repartição
da carta maritima (I() exercicio em vigor
(quota destinada a custeio e conservação de
plia,r)es), para pagamento de 374 metros de
carvão electrico para o pliari:4 da Ilha Rasa.
—Deu-se vonliecimento aquella delegacia, ao
vice-almirante..ioaquim Francisco de Abreu, á
Contadoria e, é Repartição dos Plianies.

— Ao Quartel Gener,il. concedendo exone-
ração do ser.' ieo da atinada ao escrevente Ray-
mundo Alves Ile Souza Rentes, si estivem- quite
com a Fazenda Nacional.— Communicou-se à

Co—"Aulerl (1.)iinit:adoritt, deelarando que ao contra-
almirante Carlos Freder . co de Noronha, que
depois de proinevillo continuou no cominando
do corpo de marinheiro: nacioaaes, deve sea•
abemada, a gratificação de comia indante de
força.

Mandando restituir co co mnissirio José
Bibiano de Oliveira a quantia de 900; queeau-..
eionou como fiel da ;trilada.

— Ao governador do estado do Rio Grande
do Sul, approvando os credito aberto; pela
sua . responsabilidade Iara a veeba—Munie7.)es
na voes— do exereicio de 1891 na imeortuicia
de 22:53115'.3.

—A' Capitania do Porto. do Rio de Janeiro,
resolvendo prorogar, até 30 de junho proximo
vindouro, o praw para os 'pilotos de navios
do commercio apresentarem carta nacional,
visto a difficuldade de ol(terem-se profissiona.es
nestas condições, e não ter o governo ("invista
Prejudicar os interesses particulares, nemn
oppor obstaculos ás relações commerciaes
existentes entre os diversos estados da União.

REQUERIMENTos DESPArIlADOS

—Lucas dos Santos Mendes.— Indeferido.
Joaquim Servido da Assumpção.—

fer:do.
José de Azevedo Moia e Silva Junior. — In-

deferido.
Foguistas contractados ao Arsenal do Rio.

—Recorram ao poder competente.
—

N. 558.—Commando da canhoneira Hm-
connot, no porto do estado da Bahia, 12 de
abril de 18(02.

Ao Sr. contra,-almirante chefe do estado
maior general da armada—Ao meio dia de 27
do passado suspen li do porto do Recife, com
maré -de enchente e brisa do S. E., e segui
em direcção á barra com o pratico, que dei-
xei á unia hora.

Fiz-me um pouco ao mar, até duas horas,
para approveitar o vento, e segui depois á
vapor e á vela em direcção ao cabo de Santo
Agostinho, e depois em seguida, reconhe-
cendo terras até a ilha de Santo Aleixo, que
passei ás seis horas.

A noute tornou-se um pouco escura, refres-
cando o vento com grandes aguaceiros, e de
meia noute em deante relampagos ao S. 0. o
algum mar. O navio portou-se bem, mas fez
bastante. agua da machina para a p ."-)pa. Pela
manhã, demandei o porto de Maceió costeando
a ponta Verde O os recifes que formam o por-
to de Pajussara, e o de Maceió, onde fundeei ás
nove horas da manhã.

Deixei o porto de. Maceió no dia 29 ás dez
horas e quarenta e cinco minutos da manhã,
contornei o recife até aboia, e segui ao rumo
de S O. em demanda do porto de Coruripe, á
vapor e á vella, com todo o p.) nua. O tempo
era bom e claro e o vento bonançoso de S. E.
Naveguei quasi sempre na distancia variavel
de uma a ti-es milhas da costa afim de reco-
nheeel-a comi vem) O mappa, de mou-
cher figura—abordada de recifes logo um pou-
co ao sul do ponto de partida, e apresenta
perto d.), Coruripe grande 11111liero deites, ha-
vendo (liras aberturas que pareciam indicar
barras.

Reronheci todas as barras das lagóas desse
trecho, e notei haver inexactidão na referida
corta, pois só perto de Poxin, cuja (Vima, é
distigura ia. encontra-se arrabentaçõ; ,s fora
e uma pedra, ou baixo mais distmite, que
passei a unia amarra de distancia.

No mais só distingui uma ou outra, pedra
na praia constou-me haver algumas pede:::
lieSa, costa, mas com quatro e meio metros
de fundo na baixa mar.

Tombem uma mancha amarella trian-
gular que diz servir de marca de reconheci-
mento da costa e da entrada de Poxim não
existe mais.

Depois das grandes barreiras de Juquiá, a
costa apresenta, a 1g ti mas manchas (uca nadas,
frac is no altiu das colinas, onde estão despi-
das de vegetação.

Ao approximar-me tio pontal de Corturipe,
avistei o re :ire D. Rodrigo arrebentando fóra,
porém sem apparec,er, pois a maré estava
(ateia e de segigia.

Adeante, pela proa, tombem appareciam
destacadas algumas arrebentações f ios reeit'a.;
que bordam ;tiú a costi, e julgando ser os. que
figura a varia, cruzei a costa approximando-
ine e priori:urdo de 17 a 13 m etros, onde o
mappa 11;.“t ti li slevlagens. e prolonguei o pon-
tal	 areia coberto cia coque VO-4 dO
em fundos de 19 a 8 inetros,até vencer (); bai-
xos, que se prolongam em unia pequena dis-
tancia, tendo por titia,a cerca, de duas mi-
lhas, as referidas arrebentações.

Julgando ter vencido o ponta', arribei para
o porto e fundeei á 1 hora e 45 minutos em 5
metros de fundo de lama.
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Achei-me em urna balda guiei talvez como
a de Maceió e muito mais abrigada dos ven-
tos do N. E., que sopram por cima da terra e
mesmo dos de; S. E. que vem por cima do
Prolongamento do recife do pontal e o mar,
que. encontrando o recife de fora, verdadeiro
quebra-mar, deve ser em geral manso.

Jc tinha deliberado reconhecer esse porto, e
mais o fiz pelo empenho que manifestou o Sr.
capitão Gabino Besouro, governador do estado,
e litiguei muito disso por offerecer-se cueca-

- sião de satisfazer pedidos do Sr Moucher para
reetificaç -io de sua carta, como de tornar pu-
blicas as boas qualidades desse por to, prestatido
assim um serviço ao paiz, e particularmente
ao estado das Alagoas, o que será de grande
alcance para o seu futuro e prosperidade.

Nilo tendo em vista' com essa escala sinão
. dar descanso r guarnição, como tenho feito, e

instruir-me e a todo o pessoal de bordo, e não
tendo auturisação para fazer estudos especiaes
sobre os portos, não pude furtar-me ao
desejo de preparar ao menos um esboço
hydrographica do porto e barra, que servirá
ao .menos de guia aos navegantes que precisa-
rem de demandai-o.

No dia seguinte amanheeu chuvoso, mas
melhorando ao meio-dia, dispuz algumas
baliaas em palitos notaveis e desembarquei
para fazer as observações. Ahi soube pelo
pessoal marititno da população que minha
navegação tinha sido de um verdadeiro
pratico, que pensavam eu trouxesse,e une foi-
latam em diversos naurragios nos baixos de
D. Rodrigo, que calculavam estar a seis mi-
lhas do porto. Com a maré vazia, o mar era
inteiramente chão e o desembarque sa fazia
na povoação, eolTIO na praia mais mansa. De
bordo distineatia nessa occasiã.o um Coral o de
recifes prolongando a costa cru grande extme
são, para o sul,quasi todos descobertos e arre-
bentando.

Entre esses recifes e o peara° mar deve ser
manso nas epocas S.E e S.por causa do exteuso
barreiro que encontra, e é fundo para recele,r
navios de calado, ficando o porto para em-
barcações do 3"'• Este porto, naturalmente
Pela falta de conhecimento que teem os nave-
gantes, só é frequentado por barcaças, que
esperam a enchente para subir o rio e car-
regar e descarregar na villa de Cornrique,
que dista tres

Na povoação do Piada!, que é pobre, vive-se
de pescaria e exploram em pequena escala a
extracção do sal. A foz desse rio, que era
junto da Carreira de C(a . 0 ri tia, foi aberta
nas ultimas marés em distancia,e perto da
povoação d/)- Batel.

No dia 1 do corrente, ás onze horas da
inanhã,suspendi e fui reconhecer os baix(e: do
Caetano e Marisco e fazer as marcações.

Sahi pela barra. do sul e depois de montar
os recifes pelo lado do norte, fui reconhecer
o: baixos de D. Rodrigo, que estavam desci,-
bertos,na parte do sul,onde ainda se vê a ed.
(leira do vapor sini.se t tA, ahi naufragado. Aio
é fundo a poder atraem 11111 navio do lado de
sotavento, tão manso esta a na eceasião
zar vento bonançoso de E.S.E,quie soprava.
A parte do norte quasi não descobre, mas a.
do snl /0 1 ,re e dieseo'we. como todo o reeire, que
boed ahi a costa, em que apenas em dous
palito; iles;Cohl e MUCO, emquanto que Mon-
d' r O; tirrilia como S. , Illpre descobertos, o que

ilfillellte milito melhor pat .zt reconhe-
cimento 1 , ancoradouro por sotavento. Logo
fine esteja . prompto O esboa) do porto, vos en.
Via rei.

Pira. os navios que venham do oc.eaut e . a
( .0sta, ot1.O'1'C0 -trn ponto de l'econbeer, -a
em (lue não pode (;1 ver duvida, que sã ) as
Carreiras 00 „b 1 ii, ( L, grande extnsão. e

,•aeoximando-e.. delias a tres milhas de dis-
ten yia, podem ,i.iangar a costa para o s O.

\_ primeira puu1:1 de coqueiros que ,,ppave-
ce.	 tu Poxim, Ii qual nes-a .lis+a mia
ir' 1,tiro, ',eis os	 i,t;h1 mais 1): , 1 • 0	 •

. wrel y;litar ; em '-z!.:.:10,1a vem
de Coruripe e poueo (lepei=, tin	 (,II.1Z,
drig0 é par terra os recifes da costa.

Entre elles e o porto p 'ide-se fundear em
dez metros de fundo.

DIÁRIO OFICIAL

Sendo navio de ti-es metros e menos cabido,
ou deve orçar immediatamente junto ao recife
do Pontal e seguir sobre o Batel na parte mais
norte e fundear em frente á povoação do Pontal,
ou seguir o mesmo rumo dos recifes do Pontal
e approximar da parte do S. e orçar por fi'n'a
do Marisco, e procurar fundo conveniente que
ahi é maior.

Alá entendo que deveria collocar-se uma
bola para evitar o auxilio do pratico.

Ao meio-dia deixei o recife D. Rodrigo a va-
por e a panno em demanda da barra do rio S.
Francisco, onde cheguei ás 3 horas. A atalaia
içou um balão encarnado no lope, que depois
soube significar não haver agua.

Como pelas instrucções de Moucher não
soubesse onde era a entredit e visse ajangada
do pratico bordejando dentro dos recifes, que
tomavam uma granpe extensão, parei a E..
do pilarol em fundos de nove metros.

Notei que grande dificuldade tinha a jan-
gada de barlaventoar para sahir o; recifes, e
tendo a atalaia içado o mesmo balão no braço
do S. , fui seguindo nessa direcção,prolongando
os recifes a meia milha mais ou menos de dis-
tancia, em fundos de 10 a 14 metros, ora lama,
ora ped! .a, ora areia e cascalho, e procurando
a jangada que já estava fora. Pouco depois
ella arriou a velha, fundeou e fui tomal-a.

Declarou-me o Pratico ter prumado ne
barra em sete pés, e que não era conveni-nte
a entrada, que só, se effectuou depois de cinco
horas. Com 'a grande.currente do rio, que es-
tava cheio', o navio distanciou-se da barra e
custou milite' a vencel-a; vasando um pouco
já a caldeira na fornalha de BB.

A entrada é pelo sul e muito apertada, e
ainda tinis por ter naufragado uni grande
vapor inglez de carga. q tu , se acha com toda
a proa descoberta do lado do sotavento, e a In
a corrente é

Qualquer de scuido no governo, e u dimi-
nuição da marcha occasionará a perda do
navio.

Passada essa garganta. encontra-se uma
vasta extensão, elo que póde bordejar um
navio; mas em epocas de inverno. disse o pra-
tico haver inflito mar. A sotavento eslava no
fundo com OS mastros de li..)ra o vapor Galha/
do Lloyd Brazileiro.

Ap"zar de estar enebendo a Maré, a cor-
rente para, fora, era. grande, por estar o rio
cheio. e nessas condiçOes nunca corro pira
cima, apenas repreza as aguas. e o nivel sobe
mu pouco. Chegoil-se ao pontal da barra já
escuro, e outro pratico levou O navio Pios-
Nabo .sá até Pia-saba. seis milhas distante, onde
fundeon-;e. O pharol está collocado ao sul na
ponta Cabeço. que Moucher chama de Para-
mirim. A's cinco horas (11 manhã. suspendeu-
se e fundeou-se em frente á cidade de Pe-
nedo ás nove horas.

Aproveitei este porto manso para pintar o
navio por fóra, e as embarcações min das, con-
e-naar a, eildeira, levantar o eixo das rodos
para calçai-o, e substituir grampos das pás
quee estava.m estragados.

O baixo s. Francisco, que wreorri, offerece
excelee tes fundeadouros para s e r aprovei-
tades em industrias febris. t imito mais quanto
possua grande população, que trabalha por
uni preço intimo retal-Ás/aro:lite a outros Tm-
10; (10 paiZ, ontie se eXplorain industrias.

A praticagem da turra, do rio S. Fran-
cisco dispõe apanaa	 iallgada 1111C . rt)111
dilliellbinde pede romp: , t , o tilai. e o vento pira
o serviço, e durante, minha estada foi parteda
na barra vitelo a rev ogue de um vapor, pelo
que eseuva se servindo de outra.

O taIll . r Pede .1,, esta sem panno, pree'sando
de cala Ce i o. II: , amarras. 111 . e:same e (h , p
quedas obras O Semi bote, que faz muita
fel ta ao serviço, fei requisitado por 11111 ca-
pitão do porto, e está ainda na cepitania em
Macei,,

O relarader	 vive em Plas, ,,i-
b o;-.1) an vez	 ; n.1:211-
11:1 , 	1.•.,}1.1t,	 (1,	 • n Ij

as na \	 1..,.Aititi!atu a
Ne dia 11!;$

1,11'.0 de PeneJo. (edes end . . O rio ont, o :til-
xilio do pratico fundeei no Pontal ás 7 horas
da noute e no dia seguinte, ás 2 horas e 30

minutos da tarde, suspendi e passei a barra ás
3 horas. Naveguei com tempo bonançoso,
e fundeei na balda de Tod .. s os Santos ás 10
horas da noute de Incitem. — O navio faz
bastante agua, quando navega com mar de
vagas e attribuo isso em parte aos dons meus
de estação no Ceará, batido sempre pelas
vagas do oceano, que vinham de travéz. Voá
providenciar no sentido de ser montado O
canhão que deixei pela urgencia da commissão

Vizen.
Surde e fraternidade. — Ao todo Alues (a-

mara, capitão-tenente, cornmandante.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 28 do corrente, fiii nomeado
o tenente do 2' batalhão de engenharia José
Maria de Mesquita para interinamente exercer
o logar de encarregado das obras militares d
estado de S. Paulo.

Ministerio da Agricultun

Por portarias de 29 do corrente
Foram concedidos tres mexes de licença,com

venchnentos na liAnut da lei,ao armazenista de
2e classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
Alberto de Aratk;c• Rangel, em prorogaçiio da
qee lhe foi ultimamente concedida, para tra-
tar de sua, saude onde lhe convier;

Foi declarada sem elteito a de 4 de março
ultimo que exonerou o engenheiro :João Soter
Thompeon Viegas do togar de fiscal de 2 , classe
junto á Estrada de Ferro do Natal a Nova
.Cruz

Foi removido o mesmo engenheiro do Jogar
de fiscal da 2 , classe junto a Estrada de Ferro
do Nat al a Nova Cruz em igual categoria para
a de Petrolina do littoral do Piatthy.

Ministerdo . dos Negoeios da Agrict
Com morno è Obras Puldlcas—Direct ria da:-
Agricultura 3 , secção—N .. 10—Rio de Ja-
neire,a29,. 4. ,abril de 1892.

Accustpte..epewãà,do relatorio que apresen-
tastes sobreo VriOdo por.qtre tem silo execu-
tados os serviços de eolonia.ção e immigração
.rieSta Republipa, cabendajme.declarar-vos que
opportuna mente,: seva' e atilando relatoriii
remettido é. leaapectoria Geral' de Terras e Coa.
lonisação, afiai de qtiç, por esta repartição
s n observados as Medidas 'leite itidicada:.
attinentes á boa marcha, ,ordem e regula,ri
dado /1o; serviços que lhe estão confiados.

Acceitando a.exoneração dos cargos de pre-
sidente e membros: da ~missão incumbi 'a-
da svndicancia da maneira por que eram rea-
lisinios áquellPs importantes serviços, ine,e
de sumulo praiera lOuvar e agradecer os bom_
serviços que prestastes no desempenho da- -
missão que por este ministerio vos foi com-
mettida.

saude e fcaternbladc — Ant,To Gonçalves de
Fori't.—Sr. presidente e membros da com-
missão de syndicancia da Inspectoria Geral
tle Terras e Colonisação.

DIRECTitO15 CENTRAL •

lixpedielele do dia 2R ele almi l ilt'•

. Do ti inisterio da FazenÁla requisitou-se pa-
gaménto:

De 13:21832i a Miran Latire por traballioa
executados elo levereiro na 1 . aeceão da linha
do re da Estrada de Varro Central do Bra-
zil

De 0:G3'etG00 a José Pereira da Silveira
luenecimento de carne verde, em janeiro,

hosp alaria de inunigrantes eselbeleeida na
iee da, Teeee,::

le-eTeer; pele

i 1)1:::;s1.1:(	 ),1 par igual a e, : eu nu jarditts
do Passeio Publico e (Ias praças da Republica
e Tiradentes durante o mesmo mez ;



A.LFANDEGA. DO RIO DE

Rendimento do dia 1 a 28 de

	

abril de 1802 	

	

Idem do dia 29 	

Em igual periodo de 1891....
RECEBEIJORIA

Rendimento do dia 1 a 28 do

	

abril de 1892 	

	

Idem do dia 29 	

JANEIRO

6.1561: 899$270
268:730177

6.830:620A147
6.021:466$378

" . 841 :60i76(3
202:595$836

ikAttlõ OPPICIAt,	 Abril (1802) ige)7.5:Sabbado 3d
lelleeen•

De 12802 pela illuminação festiva da ultima
das rell,ridas praças na noute do 24 de li,--
vereiro.

Ti .) 2)

Declaeoite	 -obeedilo
Que o engenheiro Luiz José la Silva é iF.eal.

de 2 elass da rede das estradas de ferro do
estado (h Pernambuco

Que a João Lustosa de Souza, na qualidade
do fiscal das obras em andamento na hospe-
daria de Pinheiros, eompote,a come 'e do 1 de
janeiro (lesta anilo, o vencimento de 500000

Que ao engenheiro Goines Pires Ferreira,
comirto, durant o actual exereieio, o venci-
mento de 6:000i:3000

Que ao chefe da commiss:io do melhora-
mentos do rio Parnahyba comp-te pelos %mis
svviços do mez de março ultimo,o vencimento
do 800$000.

— Do me z ino ministerio requisitaram-se os
pagamentos

Do 5:57h750, a Francisco Cavaleanti de
Albuquerque, administrador da hospedaria de
¡Imigrantes estabelecida em Pinheiros, por
indenutisação de igual quantia que despendeu
com o piganient,o do p-ssoal. que serviu
naquelle estabelecimento, durante o tnez pro-
ximo passado

Da 1:720:; a .Wilson Sons & Comp., pelo
Ibrnecimente do carvão (an fevereiro á hos-
pedaria de initnigrantes da ilha das Flores

De 378$ a diversos, por transporte de ma-
teriaes no mez de março, p.1 ra o serviço da
lavagem das galerias de agitas pluviaes

De 031; ta,mbem a diversos, por aluguel
de carroças que se empregaram em março na
remoção de torra e r ,siduos extrahidos
daquellas galerias

2:-)IS310, importancia de fornecimentos
tos durante o 1 , trimestre deste anuo,

á Itispéctoria (;eral tl 'Iluminação.

fl.equ3ritacn1o,> dJspaelualos
DM 2; do abr I dr :),1/2

1;',.a,teo-Ltr05111e)( p e de Tia.'
rectif:cando sua petição de 27 de janeiro

último, relativa ao pagamento em miro re-
corre pára arbitramento e apresenta, para Mil
dos arbitres o Dr. Antonio Ferreira Vieram.
—Apezar de .estar este reqUerilnento. quanto
á int^rpretação nelle contida relativamente
aos §g 60 e 80 da clausula 3 , do contracto, em
desaecordo com as aflirrniaç'les anteriores da
SocieW, que p .alia que o pagamento em ouro
lhe fosse por equidade concedido, permitto o
arbitramento, nos ternas da clausula 2 P.—
Nomeio arbitro por parte do governo o Dr.
Annibal Falcão.

Dia 23

Antonio nessi, pedindo uma passagem para
o Estado do Rio Oninde do Sul, afim de -vi-
sitar Os respectivas colonias na qualidade de
correspondente da folha. — Ii. L'essrudiere.—
Autoriso a concessção da passagem solicitada,

Carlos de Miranda da Silveira Lobo, recor-
rendo do despacho da inspeetnria da alfan-
(lega, que indeferiu o seu pedido de entrega
dos 2:000., que depositou como garantia
Para aprensentação dos documentos relativos
á duas eguas que importou. — Indeferido.
porque os documentos foram apresentados
depois de eu:atidos os prazos marcados miei.

Evaristo do Oliveira Souza, pedindo nova-
mente privilegio para vidraças automaticas
de sua itivenção.—Mantettlio o despacho an-
terior.

José Edna rd o Mercada nte, péd indo pri-
vilegio para um apparelho destinado a inter-
ceptar a sabida dos gazes dos . tubos de es-
gotos, denominado —Valvula anti-mephitica
Merea ,lante.—Indererido em vista da intim-
mação da In spectoria Geral de Ilygiene.

Banco Gonstruclor lo Brazil, provando
ter adquirido dos cessionarios de Collatino
Marques do Souza o privilegio concedido para
a exploração dos apparelhos de conservação
de carnes verdes, peixes e fructas, representa
contra o decreto n. 684 13, de 21 de no-

vp mbrO tio annop. issa‘lo que declarou caduco
ci de n..337 de 17 de alail de 1800, conce-
dendo :I, silbv:s il –To airrin	 (1' 150:0092.;

n•;:, n )i'invu..,.— Requeira ao

ilvlainandocontun ;,.1-posi-
çaad (lament) da tistlisa,,ão -“rada s
de ferro, (pio impõe és compatilMis obrigação
IIn'a depositarem no Thesouro Nacional as
quotas que limem estipuladas para despezas
de lis'calisação.—As contribuições estipuladas
tio decreto n.390 de 20de .jualto de 1891 torna-
ram-si' bojo ex-ri da ultima lei orçamentaria
obrigações z.0 quaes não se podem eximir a
wtieionaria e emprezas congeneres, ,ompJ-
tindo-lhes apresentar suas reclamações não ao
governo, mas ao Congresso, unico poder com-
petente para revogar a disposição da lei em
questão.

Henrique Soares de Azevedo, pedindo para
ser mantido no logar de escrevente da repar-
tição fiscal da Estrada de Feito do Rwife ao S.
Francisco.—Opportunamente serão approvei-
tados os serviços do peticionario.

Dr. Fidelis de Azevedo Alves, por seu pro-
curador Jayine Carlos da Silva Telles,pedindo
concessão para construir uma linha ferrea
actua que partindo da praça da Republica,
aproveitando o traçado da Estrada Ferro Cen-
tral do Brazil, va até Cascadura ou Sapopemba_
—Indefer do por faltar competencia ao go-
verno para dar concessões de tal natureza,
vis'o não estar organisada a lei federal, se-
gundo estatue o art. 13 da Constituição.

Dia 10 do março do 1832

Dr. Affonso Azevedo. medico do nueleo co-
lonial de S. João d'El-Rei, no estado de
Minas Geraes, pedindo o pagamento de seu
ordenado e da diaria de 4,3 correspondente
ao mez de janeiro ultimo.— A diaria não
pidr,. ser concedida, quanto ao pagamento do
ordenado vão ser expedidas as necessarias
ordens.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Por portaria de 28 tio corrento,foi concedido
um Inez de licença com ordenado na forma da
lei, para tratar de sua sande onde lhe MI-
vier, a Antonio Carlos Ribeiro de Andrada
Machado e Silva Filho, professor tio Instituto
Nacional de Musica.

Ad , litamenlo ao expeliewe do dia 23 de alh•il
rI 1H02

Ao Dr. João Marcolino Fragoso eommuni-
eou-se que o governo resolveu nomeal-o para
estudar em Paris, Berlim e Vienna a organi-
mação dos laboratoriosyle clinica theropentica,
ainda, não adoptados no nosso ensino medico.

-Directoria. CÁ oral dos

Correios
Por portarias de 29 do corrente
Foram nomeados
José Rodrignes de Brito, carteiro supplente

do correio desta capital
Antonio Jorge da Silveira, estafeta entre
ta Capital e Paquetá
Zaeliarias Mathew: de Souza, servente
Luiz Gonçalves de Souza, estafeta da

Tijuco.
—Foram reintegrados
Emvgdio Francisco de Moraes, no logar de

carteiro privativo da agencia de Potro-
polis

Anedo José Gomos da Rocha, no logar de
carteiro supplente da mesma agencia.

—Foi prorogada por 30 dias a licença em
cujo goso se acha o praticante de 21 classe da
direcwria—Armando I.yrio de Siqueira.

—Foram exonerados
João Nepomueeno Quaresma, estafeta do

correio da Tijuea
Luiz Gonçalves do, Souza, servente, por ter

sido nomeado estafeta.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
3,	 PREPARATORIA Em 29 DE /MIM,

DE I19

s,•. O • io	 t
(2' vi ..e-presid en .

Ao meio-dia, acham-se presentes os Srs.
Olivei ra Valladão, Cassinno do Na,eimento,
Baptista, da Motta, Lauro Midler, Pires For-
toiro, André Cavalcanti, Cantão, Carlos Cam-
pos, Urbano Mareoudes, Nascimento, Nilo
peçanha, Frederico Borges, Nelson, Costa Ru-
(lrigues. Sampaio Fe,rraz, Mardano de Maga-
lhães, índio do Brazil, Fonseca Hermes, Fur-
quito Werneck, Dionysio Cerqueira, Mursa,
Alcindo Guanabara, Joaquim Pernambuco,
Bellarmino Carneiro, Oiticica, Virgilio Pe,ssoa,
Fernando Sintas, Thomaz belfloo, Pereira
de Lyra, Azeredo e Espirito Santo.

Abre se a sessão.
E' lida e sem debate approvada acta da

sessão antecedente.
O Sn. 1 0 SECRETARIO procede ;'). 1,2itura

seg ui fite
EXPEDIENTE

Actas eleitoraes da Conceição de Campinas
(1" e 3 , mesas); Tanbaté (2' secção); Sul
da Sé (7, secção); Santa Cruz de Campinas
(2a , 3 , e 4, mesas ) ; S. José dos Campos (41
secção) e Santa Ephigenia (20 a secção)
eleição a que s procedeu no estado do
S. Paulo no dia 27 do corrente. — A' com-
missão de petições e poderes.

o SR. PRESIDENTE — Além dos Srs. depu-
tados que estiveram presentes á sessão de hon.
tem, compareceram mais hoje os Srs. Carlos
Campos, Pereira de I,yra e A lenido Guanabara
e communicaram achar-se promptos parati.
os trabalhos da Camara os Srs. Antonio Olyn-
tho e Palleta, o que da o numero de 40 depu-
tados presentes.

A mesa só considera presentes os Srs. depu-
tados que teem comparecido ás sessões prepa-
ratorias e os que teem enviado commimica-
ções de que se acham promptos para os tra-
balhos da (amara.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente convida os Srs. deputados a se reunir
amanhã és mesmas horas.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 20 Mi-
nutos.

RENDAS PUBLICAS

3.044:257:V302.
Em igual periodo de 1891.. 	 3.289:480$564

NOTICIARIO
Vo1yteelmica,-0 resul-

tado dos exames de hontem foi o seguinte:
Desenho geometrico e .elementar—ApKo-

vados, plenamente, Pedro Soriano de Souza
simplesmente: Augusto Guigou e Cesar Can-
dido do Couto Fernandes.

Exercidos praticos da L , cadeira do 1 0 anuo
do curso de engonharia civil ( construcção )
effectuado anteliontem—Approvado plena-
mente, Oscar da Cunha Corréa.

Aula do 3" anno do curso do engenharia
civil ( desenho do hydraulica )—Approvado
plenamente, Joaquim do Souza Leão.



FIORAS

23 7h. da imite- 73S.32 23.9

27 1 h, da manhã.. 757.68 23.3

• 7 h. da rnanh5„ . 753.79 22.6

• 1h. da tarda. 757.4i 26.2

17.63 83.0

15.96 79.0

16.4) 77,0

2r: o

2

3

4

Côrte de Appellação
•

Faço publico, em cumprimento do aviso cir-
cular do Sr. ministro da justiça, de 20 do cor-
rente, que, nesta secretaria, e no prazo de
15 dias a contar desta data, recebem-se pro-
postas em carta fechada para o fornechnento
de papel almaço pautado, e liso commum,dito
para ofilcios e cartas, enve/oppes, tinta preta,
areia, canetas, lapis, pennas de aço, lacro, pa-
pel mata-borrão e obreias para o expediente
do Tribunal e Secretaria, sendo observadas as
iw4trueções que acompanham os avisos eiree_
lares n.62 de 22 de outubro de 1883 e de 7 de
outubro de 1889.

Secretaria da Corte de Appellação, 27 de
abril de 1892. - O secretario, Joaquim Afaria
aos Anjos Es19zel. (e
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O sol - Noticia do Observatore Romano,
que é estabelecido no Vaticano, diz ter sido
notado, no dia 5 de fevereiro, um grupo de
pontes na superfieie solar.

Tão singular descoberta incitou o appetite
scientifieo dos astronomos italianos, e DO dia
12 do mesmo mez cites verificaram que os
pontos attingiam á parte central do homis-
pherio norte ilo sol ; cada um representa um
ponto lui»inoso, cercado de penumbra, derra-
mando intermitentemente tinos e fortes raios
de luz.

Presidente dos 1-Estados-
Unidos-A llepublica, dos Estados-Unidos
tem tido os seguintes presidentes

General Washington, primeiro presidente,
1789 a 1793.

John Adams, 1797.
Thomaz Jefferson, 1801-1805.
•ames Madison, 1808-1813.
James Monroe, 1810-1821.
John Quinez Adams, 1829.
General Adrew Jackson, 1829-1833.
Martin Vau Buren, 1837.
General Wil liam Harrison, 1841.
Jon h Tyler,eleito como vice-presidente,1841.
James Knox Pole, 1845. •
General Zachary Taylor, 1839.
Millard Fillmore, eleito como vice-pre-

sidente 1850.
General Franklin Pircce, 1853.
James Buclianan, 1837.
Abrahan Lincoln, 1861 a 1865.
Andrew Johnson ,eleito como vice-presidente

1865,
General Ulysses S. Grant, 1869 a 1873.
Butherford B. Ilays, 1877.
General J. Abrahan Gartield, 1881.
General Chest A. Arthur, eleito como vice-

preshlente, 1881,
Grover Cleveland, 1886.
General Benjamin Ilarrison, 1889.

Correio-Esta repartição expedirá ma-
las hoje pelos seguintes vapores:

Pelo Curitylm, para Bahia, Pernanbuco,Lis-
boa e Hamburgo, recebendo impressos e ob-
jectos para registrar até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2 idem,
com porte duplo e. para o exterior até ás 12.

Pelo Laplace, para Nova York, recebendo
impressos e objectos para registrar até 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até 2 horas
idem.

Pelo Augusto Leal, para Itapemirim, Pluma,
Benevente, Victoria e Caravellas, recebendo
impressos até és 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 idem, ditas com
porteduplo até ás 8 idem.

Pelo Vara Lownds, para Itapemirim,Piuma,
Benevente, Guarapary e Victoria, recebendo
impressos até és 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 idem, ditas com
porte duplo até ás O idem.

- Amanhã
Pelo Victor:a, para os portos 410 sul ate

Montevideo, levando inalas para Matto Grosso
eParaguay, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, objectos para registrar até, ás
6 horas da. tarde de hoje, cartas para o in-
terior até ás 9 1/2 da manhã, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 horas da

•manhã.
Pelo Venus,. para Pernambuco, recebendo

impressos até as 7 horas da manhã, objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de
hoje, cartas para o interior até ás 7 1/2 da
manhã, ditas com porte duplo até és 8 horas
idem.

' Aflitos bissextos - Todos sabem
(1ue, de quatro em quatro annos, ha um que
é bissexto, entretanto, ao que suppo.i os, não
haverá, no que resta do presente seculo, mais
que uni delles, nem o mez de fevereiro se ala-
pardará com os 29 dias que lhe cabem nessas
epocas. Só o de 1896 será bissexto, depois do
que se percorrerá o etadio de 8 annos, para
que, eia .1904 dé o prime i ro mit gr da sua
graça.

O mesmo fheto que ora citamos deu-se em
1800 e 1700, devendo, parem, o anno 2000 ser
bissexto, assim como todos os multiplos de
400, como 1600, 2000, 2400, etc.

Estas regras e • estas experiencias teem por
fim conservar a entrada das estaçães astro-
nomicas nas mesmas festas do anno.

Observatorio .A.stronomico
Resumo meteorologico dos dias 26 e 27 de

abril de 1892.

T iermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 39,5; prateado 39,5.

Temperatura maxima 27,5.
Temperatura miniina 19,8.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Chuva :
Dia 26 ás 7 horas da noute.
Dia 27 ás 7 horas da manhã.
Velocidade média do vento em 24 horas

3m,3.
Estado do do

1) 0,2 encobertos por ciriais e cirrus-
cumulus, vento SSE 5,6.
-2) 0,4 encobertos por ciriais e circus-

(uinul us, vento S 20,5.
3) 0,6 encobertos por duns e cirrus-cumu-

Itts, vento, NW 2m,5.
4) 0,8 encobertos por cirro-ctimulus, cumu-

lus e cumulo-nimbus, vento SSW 50,0.

Santa, Casa da Misericordia
- O movimento do hospital da Santa Casa da
Miserieordia„ dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura , foi no dia 28 do cor-
rente o seguinte :

Nac. Est. Total.

Existiam 	 	 761	 763 1.524
Entraram 	 	 26	 28	 51
Saldram 	 	 11	 41	 52
Falleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 	 771	 746 1.517

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 332
consultantes, para os qnaes se aviaram 362
receitas.

Fizeram-se 53 extrações de dentes.

EDITAES E AVISOS

Inspector ia Geral de Sande
dos -Portos

Necessitando esta inspectoria geral fazer
acquisição de tres embarcações a vapor des-
tinadas : uma ao serviço regular do lazareto
da Ilha Grande, e duas aos das inspectorias
de saude dos portos dos estados da Bahia e do
Pará, communico aos interessados, de ordem
do Sr. Dr. inspector geral, que na secretaria
da mesma inspectoria geral recebem-se pro-
postas para esse fim, as quaes serão dirigidas
em carta fechada.

As ditas propostas, cujo prazo de apresen-
tação termina a 4 de maio proximo futuro,
deverão ser formuladas sobre as segulates
bases:

Uma embarcação de tamanho regular, dte
boa marcha, com o calado maximo de oito
pés, e apropriada ao transporte de cargas e
passageiros ;

Duas lanchas a vapor, de tamanho regular,
de alta pressão, segundo o modelo das lan-
chas Santa Isabel e Jurujuba empregadas'-nas
visitas sanitarim do porto desta capital.

Secretaria da Inspectora Geral de Saude -
dos Portos, 18 de abril de 1892.-0 secre-
tario, Dr. J. Pereira Laddim.	 (.

-Instituto dos Surdos Mudos
CONCURSO AO LOGÁR DE ESCRIPTURARIO

Por ordem do Sr ministro, está aberto
concurso para preenchimento do legar de es-
eripturario.

As obrig,açães desse cargo estão prescriptas
nos arts. 5^, 50 e 51 do regulamento.	 •

03 vencimentos são 1:600$ de ordenado, e
400$ de gratificação.

As habilitações exigidas são : boa lettra,
grammatica portugueza e arithinetica até de-
cimaes

03 pretendentes apresentem-se no instituto
no dia G de maio ao meio-dia, para exhibirem
suas provas, que serão remettidas á Secretaria
de Estado para a escolha e nomeação.

Instituto dos Surdos Mudos, 29 de abril de
1892.-0 director, Tobias R. Leite.

/Repartição IIydrographica.
AVISO 11YDROGRAPIIICO

Costado Santa Galtarina

Segundo as observações executadas pelos
Srs. capitão de mar e guerra Fernando Xavier
de Castro e 1" tenente João Baptista das Neves,
a pedra em que ultimamente bateu o paquete
nacional na costa de Santa Catharina,
demora por 50 NE (verdadeiro) da ilha dos
Macucos, na distancia approximada de uma
milha.

Eses officiaes encontraram sobre ella a pro-
fundidade de 4 01 ,5 em baixa-mar de syzigias,
e (KM fizeram as seguintes marcações:

Ponta das Bombas, por 11 0 NE (verdadeiro).
Ilha dos Galés (Ponta Norte),. por 64' NE

(idem).
CalluM de S. Pedro (Ponta Norte), por 280

SE (idem).
Repartição Hydrographica, Capital Federal,

28 de abril de 1892.- Francisco Callteiros da
Graça,  capitão de fragata director-geral.

Secretaria de 1-Estado dos
Neg-ocios da Ill'azenda,

ARRENDANIENTO DE UM TERRENO E DOUS
PREMIS Na QUINTA DA BOA-VISTA

De conformidade com os despachos do Sr.
ministro dos ne,gocios da fazenda, faço pu-
blico que no prazo de 30 dias. contados de
hoje, recebem-se nesta Secretaria de Estado
propostas, em carta &chada, para o arrenda-
mento, a titulo precario, do terreno n. 16 4
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dos predios n. 23 da rua Quarta e n. 35 da
rua Quinta, na Quinta da Boa-Vista.

Para maior esclarecimentos os pretendentes
pederão dirigir-se a, Directoria Garai das
Rendas Public is do Thesoaro Nacional.

Secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 20 de abril de 1892. — O °Meia'.

Veris>inio Ju:io do Moraes.

Itecelderia da, Capital
1.'edoral

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Antonio José de Araujo, José Ferreira
Nobre, tenente-coronel Antonio Olympic) da
Silvei ra,Carlos José Ferreira Pimenta, Manoel
Mentira de Oliveira, João de Abreu Pimenta,
Aureliano Machado de Azevedo, requereram
aforamento de terrenos situados na fazenda
de Santa Cruz, o primeiro de 5 lotes de 22
metros cada um, terreno alagadiço; o segundo,
5 lotes de 22 metros cada um, no togar deno-
minado Caminho do Curral Falso; o terceiro
2 lotes de 22 metros cada um, proximo a Se-
petiba; o quarto de 5 lotes dt 22 metros cada
um, no legar denominado Caminho do Cur-
ral Falso; o quinto de 24 metros de terreno
encravado; o sexto de,5 lotes de22, metros cada
um, onde tem bemfeitoria,s; o setimo de 5 lotes
de 22 metros cada 11.1, 110 togar denominado
Curral Falso, e offerecem todos cumprir as
instrucções de 30 de outubro de 1891.

Quem pretender estes terrenos apresente,
até ao dia 8 de maio vindouro, requerimento
dirigido ao Sr. ministro da fazenda e entregue
nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de abril
de 1892. —O administrador, J. C.Cavalcanti.

(.

FAZENDA DE SANTA CRUZ

, De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda,por esta racebedoria se az publico que,
tendo cabido em commisso 13 1/2 prasos de
torras na fazenda de Santa Cruz, pertencen-
tes á antiga fazenda do Boinjardini e situados
nas proximidades de, Belém, que estavam
aforados ao capitão Pedro Dias Paes de Ma-
cedo Leme, Marquez de Quixeramobim, fica
aberta coneurrencia para o arrendamento
destas terras pelo prazo maximo de nove
annos.

Quem pretendel-as devera, até o dia 30 do
corrente, dirigir a esta ree bedoria ou a, su-
p?ritendencia, da fazenda da Santa Cruz pro-
posta por ca,rta li ,chada, especificando o prazo,
o preço e a • oia do arrendamento.

Recabedoria, da Capital Federal, 11 de abril
de, 1892. — O administrador, Jo:To Cruvello
Cav;dcan , i.	 (.

José Joaquim de Carvalho e Antonio Cancio
Pontes requereram a foramen to de terrenos
situados na lazetala de Santa Cruz, sendo,
aquelle., de 10 lotes de 22 metros eada um e
este de 90 metros de terreno na rua do Cam-
peiro-nair, onde tem beinfeitorias, e mais dous
lotes no mesmo togar.

Quem pretender estes terrenos 'apresente
até ao dia 8 de maio 'vindouro requerimento
dirigido ao Sr. ministro da fazenda e entre-
gue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 25 de abril
de 1802.-0 administrador,J. C.Chvalcanti. (.

Feitoria de Santardla
Havendo sido :limitado, por despacho do Sr.

ministro da fazenda de 21 de outubro de 1891,
o arrendamento de 101 alqueires de terras da
feitoria de Santarém, feito pelo Sr. Barão de
Mesquita, recebem-se novas propostas até ao
dia 6 de maio proximo, sob as seguintes ba-
ses, além das já conliedidas

I°, prazo maximo, nove anuas
20 , arrendamento minimo, 3$ por alqueire.
As propostas, em cartas fechadas, serão di-

rigidas a superintendencia da Fazenda de
Santa Cruz ou a °administrador da Recebedoria
da Capital Federal. —O administrador, João
Current, Cavalcanti,

COntmissariatlo Geral da,
A.rmada

COSTI'RAS

Previnem-se as Sras.costureiras desta repar-
tição que a distribuição terá 1 )gar sabbado
30 do corrente, no Arsenal do Marinha.—

Commissariado 28 da Abril de 1892.—Leis,
de Santa Catharina Baptista, secretario in-
terino.

liZepartição de _Ajudante
IGencral

Paço saber, de ordem de S. Ex. o Sr. general
de divisão ajudante general do exercito, ao ci-
dadão tenente do 8 batalhão de infantaria,
addido ao 10' da mesma arma, Antonio Marcel-
tino de Olive:ra, e a todos aquelles que pude-
rem e quizeeem 19zer chegar ao seu conheci-
mento, gim. não tendo elle comparecido no dia
18 do corrente, por ter-se finalisado no dia an-
terior a licença de ires mezes com que se achava
para tratar de sua sande, a qual lhe foi con-
cedida por portaria do Ministerio da Guerra
de 26 de dezembro do armo findo, foi decla-
rado ausente em ordem do dia desta guar-
nição sob n. 243 de 26 tambem do corrente,
é chamado para que se apresente dentro do
prazo de dons mezes a contar do referido
dia 18, sob pena de proceder-se a respeito de
sua falta ou comparecimento nos termos da
lei de 26 maio de 1835. E, para que o reterido
conste, fiz lavrar o presente edital que assignei,
e que será publicado nas gazetas desta capital.
__Guitherme de Barros e Vasconcellos, coronel
graduado, assistente do ajudante general. (.

Inwpectoria Geral do Instruo-
vão Primaria o Secundaria

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Sabbado, 30 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamados no primeiro Exter-
nato do Gymnasio Nacional, á rua Larga de
S. Joaquim, os examinandos seguintes:
Ge3logia— Presidencia, do Dr. Guilherme
Teixeira
Francisco d Borja Dias de Oliveira.
José Luiz de Oliveira Guimarães.

1nspectoria Geral da Instrucção Primaria e
Secundaria da Capital Federal, 20 de abril
de 1892.-0 secretario, Manool Maria No.
gueira Serra.

]Escola Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

pa pa conhecimento dos interessados que hoje,
sabbado, 30 do corrente serão chamados para
prova oral os seguintes senhores, ao meio-dia
Desenho geometrico e elementar (ultima turma

Durval Braga.
Francisco de Souza Lima.
Francisco Ribeiro Moreira.
Gil Pinheiro Guedes.
artilhai() Atha,yde Range/.
Rio do Janeiro, 30 de abril de 1892.— O

secretario, Auaasto Saturnino da Silva Diniz.

tutu Nacional de Musica,
ABERTURA DAS AULAS E EXAMES

Da ordem do cidadão director faço publico
que, segundo a determinação do Sr. ministro
da instrucção publica, se rsedisará, no dia 2 do
proximo mez do maio a abertura das aulas
no corrente anuo escolar de 1892.

Outrosim aviso que no mesmo dia 2 de inalo,
ás lo horas da manhã, serão chamados os
seguintes alumnos que deixaram, por motivo
justificado, de prestar exame animal do curso
de solkjo,e OS gila, tendo requerido exame de
admissão, Usem de dar provas do conheci-
mento dessa materia

EXAME ANNUAT,

Theoria elementar
Adelaide Guedes de Carvalho, Luiz t Cruz e
ranquilino Gomes Cordeiro.

Solfejo

1 a época—Candido Augusto de Almeida.
2' época—faria Latira llomem.

Cimo-chorai

época—Emilio José da Rocha.
época—Grilia Chaves Salgado. Carolina

Adalgisa Pamphiro, Maria Pia Gonçalves,
Odille Stael Bittencourt.

EXAME .; DE ADMISS:(o

Abilio Augusto do Amaral, Alice (litorina
Fialho, Amalia Genilieio Corréa, Amanda
Marques, Antão Cesar de Mello, Antonio Julio
de Almeida, Emitia Ribeiro Nunes, Ernestino
Machado Serpa, Fabio Augusto Rodrigues da
Costa, llaydee França, José Montelalco, Pedro
de Carvalho, Luiz Gomes de Pinho. Luiz Ma-
ximino de Miranda Corrêa, Maria Adelia Mo-
reira, Maria Angeliea 13aratina, Maria Ribeira
Nunes, Octavio José Tavares da Silva, Rogerio
Ribeiro da Rocha, Rosa Emitia Madruga, Ze-,
ferina Moreira.

Capital Federal, 28 de abril de 1892,— O
secretario, Eduardo de forja Reis.

EDITAES

De convocacão de credores da massa fui/ida
do Conde de Leopoldina (Henrique Lowndes)
para reunirem-se na sala deste juizo no dia
30 do corrente me:, á MOO hora da tarde
afim de verificarem OS creditas C approvados
assistirem a leiotra do relato rio, delibera-
rem sobre concordata, si for aKeseneada a
respectiva proposta, ou formarem o centrado
de., união e elegendo syndico g e uma coimais.-
são fiscal pura liTtidação definitiva da mes-
ma massa,

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto do
Ara,gão juiz da camara commercial, do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte do Dr. curador fiscal das mas-
sas l'allidas lbi apresentada ao conselheiro pre-
sidente, da cantara commercial a petição do
teor seguinte : Illtn. Exm. Se. Dr. juiz do.
Feito.— O curador fiscal das massas fallidas
requer a V. Ex. se digne de ordenar a
convocação dos credores do Conde de Le-
opoldina (Henrique Lowndes) pela forma
determinada no art. 38 do decreto D. 917
de 24 de outubro de 1890 para reunirem-
se no dia e hora designado, para tomarem
conhecimento de concordata no caso de ser
apresentada proposta para ella ou elegerem os
syndieos definitivos e a commissão fiscal para
liquidação final da massa, formando assim o
contracto de união, como determina o art.
58 do mesmo decreto. Nestes termos pede de-
ferimento. E. It. M. Rio, 22 de abril de 1892-
O curador fiscal, Luiz Teixeira de Barros Ju-
Mor.— Despacho. Sim, marcando o escrivão,
dia e hora. Rio de Janeiro, 22de abril de 18I'12
Salvador Muniz. Tendo sido cumpridas as 1151.-
mandadas do art. 11 assignaram os syndicus
competente termo os autos e para,proceditnento
dos termos ulteriores, mandou-se passar o
presente edital pelo teor do qual convoe-am-se
os credores da massa fallida do Conde de Leo-
polaina (Ilenrique Low mies) estabelecido á rua.
Primeiro de Março n. 75, para reunirem-se
na sala dos despachos desta minara, cominar-
ciai á rua da Constituição n. 47 no dia, 30 do
corrente á uma hora da tarde, afim de veri-
ficarem os creditos e approvados assistirem a,
leitura do relatorio do Dr. curador fis-
cal, deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta ou formais
formar-se contracto de união, elegendo-se
syndicos e uma commissão fisealecom funeeties
consultivas e delibe,ratorias para liquidação
definitiva da mesma massa. Advertindo que
os credores ausentes, poderão constituir pro-
curador por telegramma, cuja minuta authen-
tica ou legalisada será apresentada ao expo,
didor que na transmissão mencionará esta.
circunstancia, é licito a um só individuo ser
procurador de diversos credores, a procuração(.
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pode, ser por instrumento particular sendo a
-firma reconaecida por tabellião, ou por escri-
vão da fallencia ou por dons credores com-
merciantes, conhec:dos pelo balauço, quaes-
quer que sejam os termos da 1mila:ração
entende-se o procurador habilitado para
tomar parte em todas e ri uaesquer delibera-
çÕeS desde que faça menção da firma fallida,
e finalmente não compareemdo será, conside-
rado adherente ã r;solução que tomar a
maioria de votos dos credores que compare-
Cerem , smdo que para a concordata é mister
due r;presente ella no mininto tr:s quartos
da totolidade dos creditos sujeitos á mesma
concordata. Para constar passou-se o pre-
sente edital e mais dons de igual teor que
serão publicados por ores vezes no Dia,rio
011iciat e Joraal da Comneereio e atlixados na
fórum da lei de cuja affixação o porteiro dos
auditorios lavrará a competente certidão para
ser junta aos respectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 23 de abril. de
1892. Eu, Joaquim da Costa Leite. o subscrevi.
..Saluatlor A. Muni:. Barreto de Arage7o.

De' notilicaçõo ao: accionidas abaixo descri-
ptos Compa,áia Nacional de pintam e
Decemaefio para dentro do prazo de um MCJ,
que correrei da primeira pubticaçlto deste
satisftZereat as respectivas entradas das
quotas correspondentes as suas acções e que
se acham co atrazo sob as penls d e, lei.

.0 Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro juiz, na Camara Commercial do Tribu-
'nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que,por parte da Companhia Nacional de Pin-
tura e Decoração, foi dirigido ao conselheiro
presidente da Cainava ConinterciaLque por sm
despacho distri l mio a este juizo a petição do
teor segumuta luta. Em. Sr. president»la
Can maca Gunmercial do Tribunal Civil e
itinai.etC—A Companhia Nacional de Pin tura e
Decoração installada a 10 de junho de. 1891,
com sede nesta capital, e representada por sou
presidente abaixo assignado, na forma do
do arte 9 , dos estatutos (decreto n. 1), vem
requerer a V. Ex. se digne de designar juiz
para a acção quo quer propor por esta, a di-
versos accionistas sens,e cujo valor d de trelta
e einco contos de reis (:35:000 000 ). Ao Sr.
juiz, pois, que for para esta acção designado,
requer a supplicante em virtude de deli-
beração tomada em sessão de 19 de março
proximo passado ( doe it. 2 ) se digne
d.e mandar que sejam rectilleadós na for-
ma da lei vigente, os Seg accionistas
constantes da relação annexa (doe. n,
para pagarem a segunda entrada do capital,
na,' proporção' do 40.; por cada uma de suas
acções, e no que se acham ittea.zados, tendo
sido feitas as respectivas chamadas, como
consta mios documentos juntos, sob ns. 4, 5 e
6. ao que são obrigados como devedores vou-
stituidos ex-vi das leis em vigor; e não o lii-
zemilo os ditos accionistas, sejam vendidas em
leilão as respectivas acções, por conta e risco
de seus donos, para pagamento das referillas
entradas de capital; preenchidas todas as
fiirniatidades e disposições do direito e de
acordo com o preceituado no art. 4 ,, do de-
creto de 13 de outubro de 1890 e art. :e3
decreto de 4 de julho de 1801. Nestes termo:,
a suPplicante pede e espera deferimento.
Rio deehmeiro, 19 de abril de 1892.— Arthar
José Goulart, presidente da Companhia Na-
&miai de Pintura e Weorai,,ão. Estava unia
estampilha, de duzentos reis inutilieada —Das-
pacho.—Ao Dr. Montenegro. Rio, 22 de abril
do 1802. Silo t Mufw.—Dospaclio.—D.
nue-se. Rio. 22 de abril de 1892. —Montenegro
Distribuição. D. a Corte Real em 22 de abril
de 1892. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. A lista dos aecionistas a que s,.; reteve
a petição é do teor seguinte: Alfredo 1,e011
Berthé, 50 acções, valor nominal 10:0008,
entrada atrazada 2:000S; Dr. Manoel Caetano
da, Silva Lara, 50 acções, valor nominal das
!Loções 10:0008, entrada em atraio 2:0008;
Dr. Carlos Thoodoro Bustaniante, 500 acções,
valor nominal das acções 100:000.;, entrada
em atraio 20:000e4; Dr. João da Matta Ma-

citado, 50 acções, valor nominal das acções
10:000$, entrada em atraio 2:0008; Pedro
Ribeiro da Silva & C., 100 micções, valor no-
minal das acções 20:0008, entrada cio atraio
4:000$ ; Carlos i\loreattx, lO acções, vab/r
nominal das acções 2:0008, enteiela cio atraio
400e; ; Americo Salva to p e 5 aceões, valor no-
minal das ; ic..'ies 1:000, entrada em atraio
2008 , Dr. li dm Ti: iptista In .poira. 5 acções.
valor nominal das acções 1:00(k. entrada
em atraio . 2008 ; capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio, 5 acções, valor maninal
das arções 1:000$, entrada em atraio 200:8
Caet:ino Geircht, 5 aceões. valor nominal das
acções 1:0008. entriela ele atraio 2e08 ; An-
tiutio li) sã David, 5 aceões, valor nondnal
das aceões ,sntrnita eni atrazo 2008
Banco Economia l-mmquilar, 25 aeç -a, s, valor
nominal das acções 5:0008, entrada em atraso
1:0008 ; commendador Manoel Marques Lei-
lão, 50 ticç -vs, valor nominal das iteç';es
10:0008. entrada em atraio ; Fran-
cise() Marçal Coelho. 5 net:5es, \etim . nominal
das aeç - eS 1:000s, entrada em atraio 2008
João Monteiro de Queiroz. 10 acções, valor
nominal das acções 2:0008, entrada em
atraio 4008. E por virtude do despacho
supra se passou o presente, edital, pelo
teor do qual são notificados os accionis-
tas acima mencionados. para sciencia de
que, no prazo de ma Moi, contado da data,
da pritneira publicação deste, são obrigados a
satisaior á Cul/imitida Nacional de Pintura e
Decoração, a segunda entrada de capital na
proporção de 408 por cada tuna de suas ac-
ções. visto não o (Cem Oito por oecaeião das"
chamadas, sob Irma de serem (lias vendidas
em 'aditivo Leila!), pelo preço da cotação na
oceasião deste, por conta, e vise() do 4 notid-
eados, para pagamento dos seus debitos á
mesma companhia. podendo esta, caso não
sejam vendidas, por tal tu 1, de compradores
de tiles aeções,deel tral-asp wdidas, apropeian-
do-se das entradas feitas. ou exercer outra
os notificados os direitos derivados ((é suas
responsabilidades, tudo nft; termos da wtieão
acima transeripta e lei vigente a respeito.
Para constar se passou este e mais tios
igual teor, que serão publicados tior dez vel.es
diwante um niez no Mario Officiol e ./oriaat do
ntatmere;o. folhas de circulação nesta, ca-
pital (sede da mencionada companhia) e afli-
mulo na ramia da lei pelo porteiro dos a u-
ditories, que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos autos. Dado e
passado nesta capital Federal aos 211 de
abril de mil oitocentos e noventa e dous.
Eu, Francisco de Braga Almeida Corte Real,
eseritliO. S111)SereVi. —eacturto Pinto dc 3F-
1and 1 illonteneyro.

De m/ ificação aos accionistas	 Lixa descriptos
Coaq:wilda Centros " Pastoris do Brazil

para dentro do prazo de um une;, que cor-
rera da primeira publicaeao deste, sOliV;c-
.:vent a sceumla entrgela das quwêts corre-
spondentes a.1 suas acções e que se acham em
a l,'elz.0, sob as penas cla

O Dr. Bellarmino da Gama e Souza juiz na
Co amara Cotninercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que. por parte da, Companhia Centros Pastoris
do Brazil, foi dirigida ao conselheiro presi-
dente da Camara Commercial, que por seu
despacho distribuiu a este juizo, a petição do
teor seguinte : Exm. Sr. Dr. presidente da
Camara Commercial. A Companhia Centros
Pastoris do Brasil, com séde nesta capital a
rua do General Camara n. 9, sobrado, jun.
Lutado á. iirocuração sob n. 1 — requer ao
Se. juiz a quem foi esta distribuída, que
sejam intimados os seus accionistas Banco
da Bolsa, Gregorio Garcia de Seabra, e
João Pereira da Silva Monteiro, constants
da • relação annexa, para elfectuarem
segunda entrada das acções de (limo são
possuidores e para a qual já pee divers is ve-
zes teem sido chamados, antes mesmo de pro-
rogaç -ies rasoaveis concedidas. A supplicanto
baseada no art. 4' do decreto n. 850 de. • 13 de
outubro de 1890, art.33 do decreto n. 131 de 4

de julho de 1891 e mais disposições vigentes
requer igualmente que,preeucliidas as forma-
ltdades legaes, sejam as ditas acções vendidas
em 1 por emita e risco de Seus respectivos
donos, para pagamento da entrada devida
e não satifeita, tudo na 1brma dos artigos
acima. Em cuias termos pede a V. Ex. deferi-
mento. Rio, 30 de março de1802 . —O advogado
Theodoro M. Pereira da Si! ea.Estava Uma
estampilha de 200 edis inutilisada.—Despacho
—Ao Dr. Celso Aprigio. Rio, 30 de março
de 1892 Mafemm.—Despa,clio—D. Como
requer. Rio, 31 de março de 1892 —Celso Gut:-
aturões .—D:strilatição—D. a Corte Real em 31
de março de 1892. O distribuidor intet'ino F. A.
Ma; .tíns. A 1:sta dos accionistas a que se, refere
a p dição O do teor seguinte : Banco mio. lklsum.
Residencia rua Primeiro de Marçoetcções 8.300,
106:0008;G regorio GarciaSealira,becco do Fisco

.10,acções 3 . 000,60:000$;João Pereira daSilva
Monteiro, Teophilo Ottoni n. 31 , acções 1.000,
20:000$000. Em virtude do despacho profe-
rido pelo Dr. Aprigio Guimarães que foi

subdAtuido pelo Dr. Bellarmino da Gama e
Souza se passou o presente edital pelo teor
do qual são notificados os accionistas acima
mencionados para sciencia de que, no prazo
da nin mei, contado da data da primeira
publicação d esta são obrigados a satisfazerem
a Companhia Centros Pastoris do Brazil a se-
gunda entrada das quotas correspondentes as
suas • acções, visto não a terem feito por oc-
casião das chamadas, sob pena de serem suas
acções vendidas em publico leilão, pelo preço
da cotação na occasião ileste, por comuta e risco
dos notificados, para pagamento dos seus
delitos é mesma companhia, podendo esta,
easo não sejam vendidas por falta de com-
prador tais acções, declarai-as perdidas, apro-
priando-se das entradas feitas ou exercer
e Iara os notificados os direitos dirivados da
suas responsabilidades, tudo nos t rmos da
peição acima transcripta e lei N- igmte a re-
speito. Para constar se passou este e mais
ti-es de igual temi', que serão publicados por
dez vezes. durante uni mez no Maria 0/firiei
e Jornal elo Cnnatercio, folhas de circulação
nesta capital (se te da meneionada companhia)
e a ffixado na ferina da lei pelo pwteiro dos
auditorios, que lavrará a competente certidão
para Ser junto aos autos, Dado e passado
nesta Capital Federal aos 27 de abril de 1802.
Eu,Francisco de Almeida Corte Real, escrivão,
O subscrevi. — Baarmino da Gama e Souza.

•	 (.

3.1:tg'ó
Edita/ •

O alfer.s Manoel Pereira de Azevedo, ju:z
municipal priineiro sup mplente e exercicio
nesta comarca de Magé, etc.

Faz sabw aos que o presente edital lerem
o delle noticia tiverem que a este juizo foi di-
rieida a petição do teor seguinte : 111mo.
Sr- juiz de direito substituto da comarca
de Magd. Dizem a condessa da Estre!la e ou-
tros, que promovido neste juizo, cartorio do
escrivão Manoel Paula uma execução contra.
o hoje finado, comtnendador Albino Joaquim
Lops e sua mulher, seguiu esta seus termos
regulares, foram avaliados e levados a praça
diver:4 0S hz-MS dos executados sitias reste mu-
nicipio, que sendo arrematados foi o seu pra-
dueto entregue aos supplicantes, menos a
quantia de 17:049$, recolhida ao deposito pu-
blico e mais tarde para as mãos do procurador
dos supplicantes, e isso porípie 0. Dr. Domin-
gosJosé da Cunha, Daniel José Valente de
Mendonça e Manoel Luiz da Cnnha Vianna,
na qualidade de -bambem credores dos execu-
tados, prolutaram preferencia, como consta
dos reswctivos autos. E como estejam passa-
dos OA °Altos e queira Os supplicantes liqtaidar
a questão, requerem a V. S. , se 'digne
mandar intimar aos ditos credores preteuenteÁ
para virem a este juizo proseguirem na dis-•
ettção da pr;ferencia, e no prazo de cinco dias
que lhes snão assignt dos em audiencia, apre-
sentarem seus artigos, sob pua de serem ex-
cltildos da prelacção pro t estada epassar-se aos
supplieantes mandado de levantamento da
quantia depositada, afim de liquidar-Se tt;



Le-tr,ts bypothe,earias
Lettras do Banco Uniãe Agricola

de Credito Real o Brazil 	 	 81s000
Rio de Janeiro, 23 tle abril LL 189;2.— u

presidente, Taanias (th Costa Rabello.— O se-
cretario, Ja!io nic.tt .e.s tle Arrio°.

--
Mercador ias

As mercadorias entradas no dia 29 foram:
hes5 i (1.) nnz

Aguardente.... 	 3 pipas -
Algodão 	
	

13.954 kit
Cate . 	
	

316.470 7.125 782
Carvão vegetal .	 40.560 1 032.9s9
Couros 82CCOS e

salaados.	
	

7 560 o

	

1.800
	

261.641	 o
Madeiras........	 3.000	 >>
Milho 	 	 --	 3.965
Queijos. 	
	

3 700
	

265.734 »
Toucinho 	 	 --

	 192.799 o
Diversas 	
	

21.520 1.235.566	 o

reunido alli, deelarava, terminada, a sessio da
asamblea geral ordina iii, igr.iilirmmlo:1•1,4
S1 .4 . aCel i )11 i'41`n a ordem	 (pie led/a	 feio
mantida na nic .e na	 •s-ão.

Tapo . 1 . , ) sidit•j„
ente para a assembk,a, g mal extritordineria,.
é convocada (la novo pira. o (11:1 21 do cor-
rente no niesm ) lugar és 6 horas da tarde.

Nada ina s ha vende a tratar-se. L'Vnnta-se
a sessão a 1 1,2 11ra da tom-te, lavrando-

a presente acta, que N'ae assignada pela
musa que dirigiu os trabalms.
P..e.deric o .4?e .ri tee. a	 Aihi+ fel/ , .7°,70
cart,“ 1eroi, r (5;'t i, 31 .e( -1 .I.J.,,.(ntrio de No-

t

Appravada em sessão (1... assanhlea geral
extraordinaria de 30 de março de 189e —G
presidente, 1", e (crie-) -Yojacir.i.

ACTA DA nEVNIÃO DA AS = EMULEA GERAI, EX-
TRAORIANA111.1 DOS AC : 10\1sTAS, ItEALISAli \
A .:10 in mmço lie 1892. DE pois ia; 3,
cosvocAçÃo.

•

Cotat(eii,t) olflc ial
Apolices

Apolices geraes de 1:030$, 5 Vo.

Ditas convertidas 1:000$, 4 V 	
Soberanos

Soberanos 	
Ditos 	
Ditos 	

Bancos
Banco do Brazil, 2, serie 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	

Companbias
Comp. Saneamento da Cidade do
' Rto de Janeieo.

Dita 13razil Industrial 	
Dita Melhoramentos no Brazit

Debentares
Delis. Comp. Geral Estradas de

Ferro, S. 20 	
Ditos idem, idem 	

1:000000
1:13(0)03

20$900
2/$000
21$020

I59$000
92000
92$500
93A00
93$500
91$000
01$500

40000
190$0.00
59;00J

4$000
4$500
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execução. Como não seja conhecida a
actual residem-ia dos ditos credores pre-
ferenLCS, SOUS herdeiros, caso sejam fale
lecidos, ou seus legitimas auccessores, r. -
querem mais os supplicantes a V. S.
se digne mandar affixar edital de intimação
aos mesmos para,no peitzo de 30 dias, virelll
este juizo para 1) fineja mencionado nesta, sob
a pena alludiila. Nestes termos pede a V .
deferimento.—E. II. M.— Mage, 9 de abril
de 1892.— Conde da listrel'a por si e como
precurador dos demais interessados. Estava
selada e inutilisnla na finam da lei uma es-
tampilha de 200 réis. Despacho:— Como re-
qiier. Mag,é, 22 de a' r.1 de 1802.— A.:acedo
kern virtude (lasse meu despule, se pa).„(,)(1
presente edital, pelo teor do qual, eito aos
preferentes Dr. Domingos José da Cunha, Ma-
noel José Valente de Mendonça e Manoel Luiz
da Cunha Vtanna, seus herdeiros, caso sajam
fallecidos, ou seus legitimos successores, para
no prazo de 30 dias a. contar de-ta data, vir
a este juizo prose,guirem na discussão tla pre-
ferencia, e no prazo de cinco dias, que lhe se-
rão assignados na primeira audiencia depois
daquelle prazo, apresentarem seus artigos,
sob pena de serem excluidos da prelacção pro-
testada e passar-se mandado de levantamento
da quantia depositada e li l ualar-se a ex-
ecução. Para constar mau lou lavrar este que
será allixado no togar do costume e publicado
na imprensa orneai. 1/1 , 10 e passado nesta
cidade de Magé, 22 de abril de 1892. E eu,
Manoel Francisco de Paula, escrivão o es-
crevi.— Manoet Pereira de Asued).

PARTE COMMERCIAL
Rio, 29 do abril

Ostan bio
Os bancos ainda, adoptaram a taxa (racial

de 11 3/8 d.sobre Londres.
O movimento do dia foi muito pequeno,

constando o negocio itatlisado de lettras ban-
cais a 11 3/8 e II 7/10 d., sendo contra ma-
triz e contra banqueiros tambem, á ultima
taxa çoin o papel repassado cotado a 111/2 d.
e o papel particular a 11 9(10.

A' u,tinia hora o Lendon Brazi/ian Ba nk
ainda sacava a 11 7/10 d, contra caixa matriz
e.constou que havia dinheiro para lettras par-
ticulares a 11 1/2 d.

As taxas officiaes aflixadas pelos bancos
liaram as s?guintes
Londres, por 1$, 11 3/8 d. a 00 d/v
Pariz, por franco, 836 a 838 is. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1033a 1 *035, a gUd i v

-Palia, por lira, 837 a851 rs. a 3 d/v.
Porlaigal, 380a, 410 "/„ a 3 d/v.
Nova York, por dollar44$:300 a 4$450, á vista.

SOCIEDADES ANONYMAS

irtneo <1.tas U'une,ciottarbps
lblic()st

ACTA DA. ASSEMBLEA GERAL OILDINARIA. EM 12
DE mano ra: 1892.

As 12 1/2 horas da tarde achando-se rem
nidos no (Alicio em que funciona o banco,
a rua de Gonçalves Dias n. 55, 43 acionistas,
representando 23582 acçes, como se verificou
pelo livro de presença., foi aberta a sessão.
Em seguida o presidente do banco, marechal
Moraes Jardim declarou, em vista do art. 36
dos estatutos, tinha de se proceder é elei-
ção, por acelarnação, do pr,si(lente desta as-
semblea, e podia pnanissão para apr,.sen eu.
o nome do De. Frederico Augusta de Souza
NoAneira, que é unanimemente arenito. Faee
• tomando aecona), convida para serre-
tinos aosaos Srs. João Carlos Pereira Couto e
Miguel Jacintho de Noronha Feital.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

O Sr, presidente declara que a presente
sessão tem por objectivos a leitura do relato-
rio de 18 de março a 31 de dezembro de 1891
e respectivo parecer da coam-lis:são fiscal e sua
approvação.

O Sr. Arateo Lima propaz que fosse dis-
pensada a 1 itura do relatorio,. visto estar
impresso e (Estrilando, o que fiai approvado.

Lido o parecer da consellio fisad, tia pela
assembléa approvado o -balanço, contas e in-
ventario até :31 de dezembro ultimo. Em se-
guida o Sr. presidente declara que deve-se
proceder é eleição do eansalho fiscal, de ac-
cordo com o art. 38 dos-estatutos, e nomeia
para escrutadores os Srs. Dr. Pedro Borges
Leitão. capitão tenelite Laureano José .Martins
Penha.

O Sr. Rodolplio Coutinho, pedindo a pala-
vra, propoz que a eleição do conselho fosse
por acclamação, o que não fia approvado.

Procedendo-se, então, á eleição, dá o resul-
tado seguinne, t-ndo-se recebido :34 sedulas,
representando :13 votos:

Conselho fiscal:—Conselheiro Francisco de
Paula Mayrink, Dr. José Joaquim Coelho de
Freitas Henriques e tenente ,coronel José
Alipio de Macedo Fontoura Costallat, com 21:3
votos cada um.

Supplent.es:
Capitão-tenente Lauriano José Martins Pe-

nha, Augusto Alberto Fernandes e Francis-
co de Assis Paula Assumpçãa, com 213 votos
cada um.

Havendo oa meinbro.s snppleutes do c )n.selho
fiscal obtido igual votação, o presidente do
banco prppoz, e foi approvedo, que fienssam
adies na ordem em que se achavam nas listes,
e que é a acima imlicada.

O Sr. Dr. Mirando Horta premoz que a mesa
da presente asseWté'c nisso autorisada a as-
signar a ac t a, o que fbi approvado.

Ein s ,guida o Sr. presidente da assembléa
diz que, estando findo o motivo que os tinha

•

Aos 30 dias do mez de mnarç de 1S9-'.
pelas 0 e 3/4 horas da imite. reeinides 51 t.c.-
cionista,,: do B men dos Funccionarios Publicos,
reprasentando 25.791 a- ções, na, saet da frente
do 2" andar do prodio mele fui/aciona o
mesmo banco, á rua Gonçalves Dias n 55, e
s ndo esta a 3' convoemeio, o Sr presidenta
do bane). marechal Jeronyino I n odrigues hic

Moraes Jardim, declara aberta a sessão ax-
traordinaria do assemblel gond, e rui s
da o Sr. marechal diz que a pr,s , nte ass e m-
blea tem por . objecto a refOrma de a 'guils
artigos dos estatutos, O. qu e não devendo em
vista dos mesinos presidir a iesferida assem-
bléa, indicava o Sr Fr (leria() Augusto de
Souza Nogu 'ira para presidil-a, o (pie é una-
nimement e aeceito

	

'nanando posse do togar esse 	 . con-
vida para secretario-z	Srs. Dr. José Silveira
do Pilar Fine) e tolo Carlos Pera)ra Conto.
Lida a, ileta alitCriOr	 , •. 111 ,IPhatf`

O Sr. presid tnte convida o Sr. marechal
Jardim a apresentar as atter:R:eles. que a di-
rectoria eutende dever fazer mi s e s ta , niee.
depois de di corsa: consideraçeas feita, la
mesmo Sr. marechal, apresenta a, seguinte
proposta

Art. 30 § 2' — ein vez do doze inezes—di-
ga-se— seis mezes,excluam-sa as palavras—ou
não.

Art. 6'-eseja stibstitublo pelo seguinte : — O
capital do banco ficará reduzido a mil contos
de reis, dividido em 20.0011 nações de 59$, ãda

11 In c. A cada accionista cabera metade do nu-
mero de acções que aetualmenta possue de-
vendo, no prazo improrog,avel (1 , 00 dias,
integrar as acções que vierem a toear
sob pena das mesmas sereia consideradas no
commisso. Ao accionista, que tiver feito nuiis
de cinco entradas ie!stitiiirá o lunco, em

beiro, a importancia excedenta a essas en-
tradas.

§ 1." A directoria poderá elevar o capital
ii té . 000 : 000 logo gume reco n liecor a possibi-
lida(le de realisar essa eli.vação.

§ 2." Quando a directoria julgar conve-
niente a execução do § 1" do art. ou o
custeio de estabelecimento; nava os fins -
§ 4 do me:sino artigo. ou final incuto a crena,
de caixas atines do banco, em qualquer (hs
estados da Reimblica. polo l;1 em l tão. ein quai-
quer (los tres casos, elevar ainda o capital até
o limite maximo (1;5 000:009$000.

§ 3." Além desse limite, etc., como se acha
nos estatutos.

Art. 7." Para o ti III le estender as opara-
ÇõOS do banco a qtedquer (los e s tados da Re-
publica, a directoria poderá. (Tear caixas filhos
nos MOSMOS esta110S Lin transigir com qualquer
esta belecimonto , oneenere,	 exi.tenta ali
que vier ;t teapelerinde-Ilic os direitos
conferidos. ao banco pelo decreto n 771 da 20
de setambro de 1890 ; enes dend((., porém, au-
torisação do governo.

Paragrapho 1111 . CO. Na paimeiaa hypathese,
a elevação do raid ti para a eaixit s,n.a. le van-
tada por meio de subscripção na capital do



N. 1780—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição , sob u. 1780, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordinaria do Banco dos
Funcionarios Publicos, realisada no dia 30 de
março ultimo, na qual foramn approva,das
alterações feitas nos seus estatutos, e bem o
documento de pagamento do sello.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, .28 de - abril de 1892. .— O ollicial
maior, Manoel do Nawimento Silva.

'EStava selada com uma estampilha de 5$ e
uma de 500 réis, devidamente inutilsadas, e
ao lado o grande seno da Junta Commecial.

Compaallia de Sem-nros
Prosperidade

RELATO:110

Srs. accionistas — A directoria da Compa-
nhia de Seguros Maritimos e Terrestres Pro-
speridade, vem de conformidade com os
arts. 21 e 22 dos estatutos, apresentar-vos o
relatorio, balanço e contas do armo findo em
31 de dezembro de 1891, acompanhado do
exame de . contas e parecer do conselho fiscal.

Completando a companhia o seu 50 armo
financeiro, apurou nesse espaço de tempo a.
receita bruta de 555:728$680 com a qual fez
face a todas as despezas, inclusive sinistros na
importancia de 155:832$802 e dividendos na
importancia de 95:000$, corno podeis verificar
pelos annexos ns. 3 e 7.

• .
Pelos respectivos annexos que adeante -en-

contrareis, mais minuciosamente tomareisco-
nhechnento das operações da companhia.

•
• •

A directoria para não onerar a companhia
com augmento de despeza, dispensou a com-
missão de 10 °/. que lhe era, devida sobre
o ultimo dividendo.

•

A companhia tematravessado sem maiores
difficuldades a crise por que tem passado a
no 'sa praça ; e, caso digno de nota, tem visto
seus creditas cada vez mais firmados, pois o
augmento de seguros e consequente renda no
armo que findou foram superiores ao do anuo
anterior, e nesta marcha faca é antever 11111

futuro prospero para todos os seus nego-
ios •

—
O fundo de reserva acha-se elevado á

27:735$410 e a conta de lucros suspensos, que
foi desfalcada com o pagamento de sinistros,
ainda tem uni saldo de 1:281$650.

A directoria vos communica, que a questão
judicial que a companhia mantém com duas
collegas, continúa em andamento e espera.
que da rectidão dos juizes no julgamento
final, lhe virá ganho de causa.

• •
Durante o armo findo a companhia assumiu

a responsabilidade de 29.094:443$418 sendo
19.872:331$010 em seguros terrestes ;
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respectivo estado, e para as acções que dei-
xarem de ser subscriptas no prazo fixado será
então aberta subscripção na Capital Federal.

Art. 8. 0 A elevação de capital nos outros
casos previstos nestes estatutos poderá ser
feita, ou emittindo se acç -ies integradas ou por
chamadas de 10 . 0 /., em intervallo nunca
menor de trinta dias, e de conformidade com
o art. 9).

Art. - 9. 0 Termina na palavra—COMMiSSTIO.
Art. 11. Integrado o capital, as cautelas

serão subscriptadas por titulos representativos
de acções que continuarão a ser nominativas.

Art. 12.—excluir a palavra,—nominativos,
terminando o artigo na palavra—poderes.

Art. 13. e seus paragra,plios. Dàs lucros li-
quidos de cada semestra 10 o/. pertencerão ao
fundo de yeserva„ que não deverá ultrapassar
de0 O /. do capital realisado, e o restante
será distribuido como dividendo aos accio-
nistas.

Art. 17 Em logar de —cem—diga-se—ein-
comita.

Paragraho unico. Essa caução será elevada
na proporção do augmento que o capital do
banco tiver, até o limite ma,ximo da °mi ac-
ções.

Art. 21—em togar de tres vagas, diga-se—
duas.

Art, 23.§ 33—em logar de—tres—diga-se-
dons .

Art. 25. § 3'—a,ccreeseentes-se—e os titulos
das acções.

§ 0."—accrescente-se—designar o director,
que deverá substituil-o ein seus impedimentos.

Art. 26—deve ser excitado.
Art. 27—accrescente-se depois da palavras

—cantei as—e titu103 das acç'jes.
Art. 35—terminar na -palavra— nomina-

tiVaS.

Art. 4I—excluir as palavras—das nomina-
tiva ; deve ser supprimido o pa.ragrapho

Art. 43—em logar de—dez votos—diga-se
—cincoénta votos.

Art. 46. Paragrapho unico—em vez de —
realisado 50 0 /0 de seu capital—diga-se—rea,-
Usado o capital de 1.000:000$000.

Art. 49. Em togar de—doze trines—diga-se
—seis mezes.

Paragra,pho unico.—A amortisação será no
aninimo de 3°/,.

Art. 52—em logar de—seis mezes—diga-se
mezes.

§ )3) Diga-se—a amortisação será no mi-
rimo de 5 °/..

Art. 54—em vez de—não solicitada—diga-se
—involuntaria—; supprima-se o final—e nestes
casos a amortisaçãe, etc.

Art. 57—exclua-se a palavra—amortisação.
Art. 58—a,cereseente-se depois da palavra

—Cobrando—o seguinte—mensal e adea ntad
imante uma porcentagem razoas-el.

Art. 59—em vez de—ficarà, dispensado-
diga-se—poderá ser dispensado, e supprima-se

final da palavra—salvo—em demite.
:..Art, 63—depois das palavras—pelo banco-

accresceute-se —restituido ao funccionario. -
Altere-se a numeração dos artigas,si for ne-

cessario,e redija-se os estatutos de accordo com
as alterações approvadas, 29 de março de
1892.—Jeronymo Rcdrigues de Moraes Jardim.

Rocha.—Anlonio José de Abrea.—
,E. .1/. Tygna da Nafta.»

O capitão-tenente Collatino Marques de
13ouza requer verbalmente que a discussão da
3:J.-aposta da directoria seja por artigos, o qne
e approvado.

O Sr. secretario Dr. Pilar passa a ler o
projecto. artigo por artigo.

Lido o art. 6" § 2 e , é sem discussão appro-
va,do.

Lido o art. 4°, pede a palavra o Sr. Collo,-
tino, que apresenta uma emenda para que o
çcapital seja reduzido a 750:000$ em 15000
acções de 50$, e possa sér elevado pela dire-
ctoria quando entender conveniente.

Pedem a palavra sobre o assumpto os Srs.
marechal Jardim, Collatino, Dr. Horta, Major
Tertuliano, Dr. Mello e Feital, e este ultimo
apresenta emenda para que, em logar de 60
dias, para integração das acções, como prop:e
a directoria, diga-se quatro jiieze$,

O Sr. marechal Jardim apresenta e justi-
fica um snbstitutivo ao art. 6' da proposta da
directoria e, em nome desta, o qual é o se,-
guinta:

« Os accionistas que não tiverem recusado
50 n /. das acções subscriptas, receberão tantas
acções de 50$ integradas, quantas possam lhes
caber em vista das entradas recusadas, fi-
cando, porém, sujeitos a pagar até 30 de abril
proximo futuro, uma multa de 5 o,
bula sobre a importancia das entradas cha-
madas e não feitas, isto é, sobre a differença
entre 25$ e a entrada realisada de cada acção
subscripta. Os accionistas que tiverem rezai-
sado 50 of 0 ou mais das acções subscriptas,
rembeeão tantas acções de 50$ integradas,
quantas possam-lhes caber em vista das en-
tradas feitas. Tanto na primeira como na se-
gunda hypothese, quando tocar -ao accionista
fracção de acção, deverá cite, no refe-
rido prazo, entrar com a quantia necessaria
para inteirar a acção fraccionada, 29 de
março de I892.—Jeronymo Rodrigues de Mo-
raas Jardim.

Lido e posto em discussão é approvado esse
substitutivo, salvas as emendas em seguida
do; Srs. Abreu e Rocha. Os Srs. Collatino e
Feital pedem a retirada de suas emendas, o
que lhes é concedido pela assembléa.

Posta em votação a emenda do Sr. Abreu,
que se segue, é approvada: •

« Que o accionista que tiver recusado 60 (10
ou mais de suas acções poderá receber do
banco, em dinheiro, i) excedente de 50 9/0 , fi-
cando reduzido o capital de L000:000$ a
750:000$. »

E' bulhem approvada a emendado Sr. Erni-
lio Rocha reduzindo a 60 dias o prazo para a
cobrança da multa dos .accionistas retardata-
rios.

Lidos os §§ 1 0 , 2° e 3° do referido art. 6° são
sem discussão approvados. São lidos e appro-
vados sem discussão os arts. 7°, 8', 9', 11, 12,
13 e seus §§ e 17.

Pede a palavra o Sr. Marcellino Dias e pro-
põe ao art. 19 dos estatutos a Seguinte emenda:

« Proponho que os honorarios da directoria
sejam reduzidos a 400$ mensaes. »

Sobre esse assumpto faliam os Srs. Mareei-
hino Dias, Dr. Freitas Henriques, marechal
Jardim, Dr. Horta e Abrem declarando os la-
timos que a directoria tem realmente perce-
bido, desde agosto, e por sua propila delibera-,
çãO. como consta do relatorio, - os honorarios
de 400$ mensaes, e que mantinha-se nesse
proposito,- emquanto não Se desse a reducção
de seus membros já consignada nos estatutos,
e que, entretanto, deixava á assembléia resol-
ver sobre o assumpto COMO melhor entendesse. •
Manifestando-se contra a emenda os Srs. Drs.
Freitas Henriques e Horta, o autor da emenda
pediu a retirada. da -mesma, o que lhe foi con-
cedido.	 •
São lidas e approvadas sem discusão as emen-
das dos arts. 21, 23, 2.553° e0° 26, 27 § 3 35
e 4I.Sobra o art. 43, pedem a palavra os Srs.
Marcellino Dias, marechal Jardim. Dr. Pilar,
Couto e Abreu, apresentando esses Srs. diver-
sas emendas,das quaes é approvada a seguinte
do Sr. Abreu

«Proponho que cada acção dê direito a um
voto, não podendo o accionista ter mais de 50
votos».São lidas e aprovadas sem discussão as
emendas referentes aos arte,. 46 § unico, 49,
52, 54, 57, 58, 59, 63. Os Srs. Alfredo C.
da Silva, Dr. Horta e Miguel Feita), apresen-
tam a seguinte proposta:

«Os accionistas do Banco dos Funccionarios
Publions, reunidos em assernbléa geral extra-
ordinaria, tendo em vista o estado lisongeiro
em que o mesmo actualmente se acha, e que
é devido aos esforços de sua digna directoria,
resolvem lazer inserir na acta da presente
sessão, um voto de reconhecimento e louvor
pelo cabal des mapenho, que tem sabido dar á
dire'cçã o chsta, instituição, cujos destinos em
boa hora lhe foram confiados»,Baneo dos Func-
cionarios Pullicos, 30 do março de 1892.

Al fredo C. da Silva.—Miranda Horta.—
Miguel Feital. Esta proposta é sem discussão
approvada,

O Sr. Mareellino Dias propõe um voto de
louvor á mesa, ao qual o Sr. capitão-tenente
Collatino se associa, e que é approvado.

O Sr. Collatino propõe que.a mesa fique au-
torisada a a,ssignar a presente acta, o que foi
approv.ado .

O Sr. marechal Jardim Unhem propõe que
a mesa fique antorisada a redigir os estatutos
de accordo com as alterações approvadam que
é igualmente approvado. Nada mais havendo
a tratar-se, levanta-se a sessão ás 10 112
horas da limite, lavrando-se a presente acta,
que vae assignada pela mesa que dirigiu Os
trabalhos. — Frederico de Souza Noyaeira.
— Dr. José Silveira do Pilar Filho.— JoCio
Caros Pereira Conto.
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9.222:112.$108 em seguros marítimos, supe-
rior á responsabilidade de 1890, 3 007:490733,
produzindo a mais em premios 11:159;214 do
que. naquelle anuo.	 •

Transferirain•se duratite o anno 745 acções
sendo 555 por venda, 150 por cauções e 40 por
alvará.

O conselho fiscal, fi .dí ao cumprimento de
seus deveres, tem auxiliado ellicazmente a di-
reeteria.

• .
Continuam no cargo do directores das agen-

cias do Curytiba, no estado do Paraná, e de
Santos, no estado de S. Paulo. os Srs. com-
mendador Francisco Fasee Fontana e João Pe-
reira Bueno. Ambas as agencias . progridem,
como vereis pêlos annexos ns. 5 e 6. devido ao
trabalho e eslbrços dos seus directores,os quaes
com o criterio que os distingue e com °credito
que gosam como negociantes honrados naquel-
las importantes praças, augmentam de dia a
dia a renda das agencias e o credito da compa-
nhia. E'-nos grato trazer ao vosso conheci-
mento os serviços destes cavalheiros para que
os aprecieis com a devida justiça.

• •
Tendes de eleger nova directoria e conselho

fiscal, e quanto a este, repetitnos como das
outras vezes temos feito, oxalá, que a vossa
escolha recaia eia ca.valheiKs que comprehen•
dam Os seus devereseomo os que findam o seu
mandato.

• •
• A directoria ao terminar a sua administra-

ção, julga ter cumprido fielmente os seus de-
veres e procurado com todo o empenho man-
ter os créditos da companhia e zelar os inte-
resses dos Srs. accionistas, a quètn cordial-
mente e muito agradeço a honrosa confiança
depositada até hoje. •

• •
Como sempre, a directoria permanece á

vossa disposição, para ministrar-vos qualquer
explicação, sobre alguma lacuna que tenha
escapado na presente exposição.

Rio de Janeiro 30 de abril de 1892—i1lanoel
do Nascimento Machado Porte/l«. — Alberto
.Antitnes de Campos.—F.J..Correia Quintella.

BALANÇO GERAL EM30 DE JUNII0 DE 1891
Activo

Accioni stas 	 1 .800': 000$000
Despazas de instAillação 	 2:332076
Moveis e utensilios 	 1:507$622
Placas da companhia 	 834$840
Acções caucionadas 60:00:$000
Agencia do Santos 	 G : 798$0.18
Cauções 	 44:051$870
Sinistros a pagar 	 30:158$452
Acções de bancos e compa-

nhias 	 _ 	  _.	 . 130:452$000
Companhia Vigilancia 	 20:000000
Companliia Lealdade 	 20:000010
Caixa 	   2:788$889
Senos 	 101$800
Apolices da companhia 	 357$720
Segurados 	 070$417
Letteas a receber 	 63:94%588
Banco do Commereio 	 540$400
Agencia de Curytiba. 	 6:599$088

2_ 191:765$710

•	 Passivo
Capital 	   	 2.000:000.000
Fundo de reserva 	  •... 24:835$710
Fiança da directoria 	 00:0003000
Lettras a pagar 	 105:010000
2') dividendo 	  190000
34 (li vide talo . 	 170000
40 dividendo 	  930000

S. E. ou O 2.131:705$710
Rio' de Janeiro, 30 de junho de 1891. — O

guarda livros, J. P.d , t t PU:arda—Ma-
noel dà Nascimento Machado Portei/a, presi-
dente.

DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1891

Debito

Sinistros terrestres:
Saldo desta conta 	

	
18:477$100

Sinistros maritimos:
Idem 	

	
15:569$33G

Idem 	 •
Desp2zas geraes: 	

17:975$870

	

Reducções e annulações:	
1-4-$120Idem 	

Commissões de seguro: 	
1:432$240Idem 	

Descontos:
2:230$190Idem 	

Juros:
1:887$826Idem 	

Reseguros:	
2:376$550Idem: 	

Fundo de reserva:
15 0 /,, sobre 3 : 801$058 lucro

liquido deste semestre 	 	 570$159
Lucros suspensos:

Saldo do lucro liquido deste

	

semestre levado a esta conta 	 3 :230$599
Sinistros a pagar:

Transferencia da conta de lu-
evos suspensos	 	 37:821$248

101 :722538

Credito

Premios Seguros terrestres:
Saldo desta conta 	

	
31:338$070

Wein 	
Prêmios seguros maritimos:

31:942$620
Alugueis:

Idem 	
	

120$000
Dividendos a receber:

Idem ... 	
	

500$000
Iatceos suspensos:

Mein  *
	

37:821$248

• S • E ou O.	 101 :722$538
•Rio de Janeiro, 30 de junho de 1891 — O

guarda.-Iivros J. I'. da Silv« Felizardo.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Activ)

Accionistas 	 1.890:000000
Despezas de installaçIo . 	 2:312066
Moveis e utensilios 	 1:507$622
Placas da companhia 	 831$840
Acções de bancos e compa-

panhias 	 132:452S000
Acções caucionadas. 	 	 60:000$000
Agencia de Santos 	 	 10:119~
Cauções .	 • 46:5205870
Sinistros a pagar 	 25:734$052
Camipanhia Vigilaneia 	 20:000$000
Companhia	 idade	 • . 20:000$000
Caixa 	   914$919
Sel los	 	 402$200
Segurados ..... •	 .	 	 842$907
Lettras a receber 	 61:81M-78
flanco do Commercio 	 549$400
Agencia de Curytiba 	 9:203$108
Reseguros a receber 	 766.s620

2-194: 037$060

Passivo

Capital. 	 2.000:000$000
Fundo de reserva 	 27:7X3$410
Fiança da directoria 	 (10:000$000
Lettras a pagar ...... 88:640$000
Dividendos atrasados 	 1:230000
5^ dividendo a distribuir 	 15:001$000
Impostos a pagar	 150$000
Lucros suspensos 	 1:281$650

S. E. ou 0. 2.194:037$060

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
O guarda-livros, J. 1'. da Si!v ..1 Edi;ardo.- —
Manoel doj Nascimento Machado Porte/ia,
presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1801

De b ito

Sinistros a pagar
Transferido desta conta....	 4:423$80)

Sinistros marítimos:
Saldo desta conta 	  ..	 15:570$200

Reducções e annliações
Idem 	 	 287$480

Dcscolitos
Idem 	 	 0:131$090

Commissão de seguros
Idem 	 	 6 :159$330

Despezas gentes:
Ideia 	 	 18 : 075$130

Reseguros
Idem 	 	 :592$390

Fundo de reserva
15	 sobro o lucro liquido	 2:890$700

50 dividendo
Pelo a distribuir 	 	 15: 000$000

Impostos
Pelos a pagar 	 	 150000

Lucros suspenso3
Levado a esta conta 	 	 1 :281$650

69:576$770

Credito

Apolices da companhia
Lucro desta conta 	

	
94$280

•
Juros

Idein 	 	 2 :876$280
Premios de seguros ter-

restres
Idem 	 	 34:934$984

Premies de seguros mari-
timos

Idem 	 	 29:187$42G
Salvados

Saldo desta conta 	 	 118$800
Alugueis

Ideia 	 	 004;000
Dividendos a receber

Idem 	 	 2:305$000

S. E. ou O.	 09:576$770

fl io ole Janeiro, 31 de dezembro de 1891. —
O guarda-livros, J. P. d« Silva Felizardo.

Srs. accionistas— Na qualidade de membros
do conselho fiscal da Companhia de Seguros
Marithnos e Terrestres Prosperidade e em:
cumprimento da lei, temos a honra de apre-
sentar-vos o nosso parecer sobre as contas da
mesma compahia, no periodo decorrido de 1

de janeiro a 31 de dezembro de 1891.
Encontrámos a escripturação na mais per-

feita ordem e do exame a que procedemos,
verificainoS a exactidão dos balanços, contas e
annexos que vão appensos ao relatorio da di-
rectoria.

Temos o prazer dê notar que . a renda deste
armo foi superior á do anuo passado, o que
mais unia vez vem salientar a dedicação da
direcetoria na gestão dos negocios da com-
panhia.

Ainda não está decidida a questão que a
companhia mantém com duas companhia con-
generes, mas acreditamos que afinal o seu.
direito ha de ser reconhecido.

E' nos grato mais uma vez reconhecer os
importaiites serviços prestados pelos Illms. Srs.
commendador F. F. Fontana e João Periiira
Bueno na direcção das agencias de CurytSba
Santos; serviços que bem merecem Ma a.
vossa consideração e louvor.

A directoria adiou a exploração de entres
interesses, e bani assim a nece,ssari r.i. reforma
dos estatuto., a que se referiu no relatorio do
atino passado, por não julgar opp,ortuna
occasião em virtude do estado da piraça.
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cio Josd d, A' nwillit e Silo). - Fi .ednrico A. , t-
spr,sto di Si. vit. - Josd Laiz Ferreira
Fontes.

,Cdrapanhia Geral de Com-
11101'Ci0 e Italastria,

1EC;I:1;1a N. 790, ot; 23 oi.; amai, or: 1892,
QUE ArpROVA A REFORMA DOS SEUS ESTATUTOS.
O presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Braz:1, attend 'rido ao que requereu a
Companhia Garai de Commerca) e Industria,
devidamente representada, resolve approvar
tt refórina le seus .est • ttutos,•de accord , com
as aft , rações line a este a,ompanhain e que
thram votadas na asseaubtéa gerat de acci-
onistas de 29 do tivereiro d coreente anuo.
' O Ministro de Estado dos , Negocios da Agri-

cultura, Comm ,rc'o e Obras Publicas assim
O faça executar. 	 .

Capital Federal, 23 de abril de 1892, 40 da
R.epublica.

FLORIANo PEIXOTO.

Ant,70 Gonçalves de Faria.

Alteraçies dos estatutos da «C,ompan liia Ge-
ral de Commercio e Industria», a quc sc re-

, fere o decreo n. 799 de 23 de abril de
1S92.

Art, 5 . - substitua-se por
O capital é de 1.'250:000$, divi lido em 12.500

acções de 100., cada uma; 'lotando -ter elevado
por deliberação da assem , déa geral, tendo os.
accionistas preferencia ás novas (-missões, na
proparçÃo (Ias ;In es que possuircun, e po-
dendo a, directoria estipular um . agiu, que
será I . xado ao fundo de reserva.

Art. 6. e-substitua-so por
O capital é formado por 5.000 acções já in-

talisadas e de mais as aetivIeS iteç. ,eS COM
Chamadas feitas de 50 que serão substi-
Oidas na proporção de mna integralisada.
por cada duas coni	 reallsados.

Art. 7."--substitua-á por
Aos accionistas que ainda se acham ..em

atraso, é concedido. para, raalisarem suas en-
t.'adas. o prazo de 60 dias, a contar da data da
a.sseinWa geral em que forem approvados
estes.estatutos, cobrando-se o4 juros na razão
de I ao mez. desde a data em tufe deviam
ter realisado as respectivas entradas.

Findo este prazo. vigarão juros na razão de
3 n / 0 ao nrz, até que á directoria pareça acer-
tado decretar o comdnisso, procedendo na
Ima da lei.

Art. 8 °, § 4.° substitua-se por
Subscrever, comprar, vender, por conta de

terceiros. fundos gentes e acções, I. ,ttras hy-
pathecarias, titulas de pref ,rencia, acções de
)9.nenS e Companhias e quinhões.

Art. 8.% § 5. 0-substdaia-se por
Descontar lettras do Thesauro, de bancos,

.;ompuillias e da praça; emprestar sobra cau-
ã () de valores e de titulo!. em geral, que te-
lham cotação na bolsa com a necessaria
margem.

Art.	 § 7.Q-substitua-se por
Contractar a introdu .ção de immigrautes,

:raballia . lores aA.ricolas ou operarios, por c.nita,
1e terceiros.	 .

Art. 8 , § 9 . - substitua-se por
. Fazer todas as operaçóes bancarias commer-
3iaes ou industriaes qu e convier ; sendo,
porem, exceptuad .as as de credito real e de
circulação.

.\r i. . S;,	 l0-subsril na -se por
Fornecer aos governos federal ou dos esta-

d03, aos arsenaes de Marinha e Guerra, a em-
prazas, a estradas :de ferro, etc., quaesquer
,oneros, qu r naciona.es, quer estrangeiros

Comprar navios de véla, ou a vapor para
portos nacionaes ou estrangeiros, alugar tra-
piches ou arinazem ; fornecer material fixo
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ou rodante, carvão para forjas ou macbinas,
emprezls, a estradas de ferro ou

por
As 4, '011101' 	 ik,•,,,jdid:ts por

: oO jifl14i. maneado pela
estare os iwesentes, servMdo Ee 82eret.„1,rift:
(bus accionistas que elle indicar e forem ap-
provados pela assembléa.

Art. 18-substitua-se por :
Tendo resignado o mandato dons dos dire-

ctores, fica a administração geral da sociedade
reduzida de cinco a tres membros, os qua.es
de elktra si designarão presidente e dous ge-
nen tas .

Art. 21-substitua-se par
O mandato dos irectlres lurará tr.s onnos,

excepto a primeira Iliiwtúria, que será por
seis annos, podendo ser reeleita.

Art. 26-substitua-se por:
A directoria reunir-se-lia todas as vezes que

os interesses da companhia o exigirem, ou,
pelo menos, Ilina vez mensalmente.

Art. 29-substitua-se por :^
Os dons directores gerentes substituem o

presidente na ordem por este. designada.
Art. 30, § 2e -substitu a-se por
Despachar o expediente da companhia, assi-

gnar a corresmndoncia, cheques, lettras e
documentos que .importarem responsabilidade
para a companhia.

31-snbstitua-se por
Na reunião °rabiaria da assembléa geral se

procederá á eleição de tres fisca.es e outros
tantos supplentes de , entre os accionistas pos-
suidores, pelo menos de 50 acções, cujo man-
dato durará um anuo, podendo, porem, ser
renovado.

Art. 31-substitua-se por:
Os fiscaes poderão assistir, com voto con-

sultivo, ás reuniões da directoria, e deverão
raunir-se todas as vezes que forem convi-
dados.

Receberão como compensação de seus er-
viços uma bonificação de 100$ ruensaes.

Dr. C. Cotr:in da Silvt, presidenta.- A.
Drothe, gerente. — 1'. Fran,loni, gerente.

Concordaillos.- &riam) Joppert.- Barão
de, Pa n -cuzapi!caba.--Jo'io Si' ("eira	 Soo.

.11. Lage.-.11aniel de Matos Gonçalves.
Rio de janeiro. 29 d.t março de,

Pala Cmnpanhia Geral de Conunercio e Indus-
tria, A Deodie, director-gerente.

AuxD d.ASSEMB1Á\.	 EXTRAORnIX.kRIA
E ORDINAlin

Aos 29 dias do mez de fevereiro de 1892, á
I 1/2 hora da tarle, reunidos no salão do
Banco Franco-Brazileiro, á nua da Candelaria

, 2' an	 ,Ses, ac ioiiistas repus ,ntando
ftcçõe, o Sr. clive tor Alberto Drolhe

declarou que na a.usencia, por molestia, do
Sr. pn,sidente da companhia, Dr. Custodio
Cotrim da Silva, declarava aberta a sessão
extraordinaria e ordinaria, de accordo com
os annuncios pu'licados na imprensa, e indi-
cava ao Sr. commendador Francisco Case-
miro AU eito da Costa, para presidente da
masa ; sendo est t indicação appeovada unalli-
rnemmite pia assembléa, tomou o mesmo se-
nhor a presidencia, convidando p Ir. 1" e
seere tarios os Srs. Carlos Fraderico da Sam-
paio Vianna e . 13 rnardino Antonio Machado
13as/os.

O Sr. prcsidente, depois de verificado o li-
vro de preserr;a, declarou que estando pre-
sente mais de doas terços do capita.,	 IGec..t-
rara aberta a sessão extra,ordinaria., para a
reforma dos estatutos, e sendo sujeita é d s-
cussão o projecto apres-ntmlo pela directoria,
de acordo com o conselho fiscal, e não ha-
vendo quem pedisse a palavra, foi a mesma
encerrada e postosa, votos os • artigos da re-
tbrma, um por um e na !lima seguinte

Art. 5 c' sub,-titua.-se por
O capital é de 1.2,50:000,;, dividido em

12.500 acçães de 100$, cada uma, podendo ser
elevado por deliberação da as ernbléit geral,
tendo os accionistas preferencia ás novas emis-
sões, na proporção das acções que possuírem,
e podendo a directoria estipular um agio que
será levado a fundo de reserva.

Art. 6--substitua-se por
O capital é formado p o' 5.000 noções, já in-

tagra il .:idas e demais as a •taries aceops ema
Ï10	 , (111:,

thi	 xle	 po"
c:011 n 111:1 ,4 com ;-)4) ' ,

Art. 7	 bsti C111-se por
Aos accionistas, (Inc ainda se acham eia

atrazo, é concedido para realisarem Suas en-
tradas o prazo de 60 dias a contar da data da
assembléa geral, em que Ihrem approvados
estes estatutos, cobrando-se os juros na rasão
de 1 °/„ ao mez desde a data em que deviam ter
realisado as respectivas entradas.

Findo este prazo ptgarão juros na rasão de
3 .. j„ ao mez até que á diretoria pareça acer-
tado decretar o commisso procedendo na fôrma
da lei.

Ait 8 , § 4°-substitua-se por
Subscrever, comprar, vender, por conta de

terceiros, fundos gentes e acções, lettras hypo-
thecarias, titulas de preferencia, acções de ban-
cos e companhias e quinhões.
- Art. 8') § 5 .)-sustitua-se por
Daseontar 1-ttras do thesouro, de bancos,

companhias e da praça; emprestar sobre cau-
ção de valores e de titulos em geral. que te-
nehlanm cotação na bolsa com a necessaria mar-g

Art. 8° § 7°-substitua-se por
Contratar a introducção de Umnigrantes,

trabalhadores agricolas ou operar.os, por conta
de terceiros

Art. 8° § 9'-substituase por
Fazer t das as operações bancarias, com-

inercias ou industriaes que convier.
Art. 8.° § 10-substitua-se por
Fornecer aos governos federal ou dos esta-

dos, nos arsenaes de marinha e guerra, a em-
prezas, a estradas de ferro, etc., quaesquer
generos, quer nacionae.s ou estrangeiros;
comprar navios de vela ou a vapor para por-
tos nacionaes' ou estrangeiros, alugar trapi-
ches ou armazens; fornecer material fixo ou
rodante, carvão para forjas ou machinas

emprezas, a estradas ile ferro ou particu-
lares.

Art. 12 -substitua-se por:
As assembléaS gentes serão presididas por

um accionista, nomeado pela assembléa de en-
tre os presentes servindo de secretario dons
accionistas que elle indicar e forem approva-
dos pela assembléa. •

Art. I8-substitua-se por
Tendo resignado o mandato dons dos dire-

ctores, fica a administração geral da sociedade
reduzida de cinco a tres membros, os gumes
de entre si designarão presidente e dons ge-
rentes.

Art . 21-substitua-se par:
O mandato dos directores durará tres

aflitos, excep'o a primeira directoria, que será
por seis annos, podendo ser reeleita.

Art. 26-substitua-se por:
A d'rectoria, reunir-se-ha todas as vezes que

os interessas da c,onapanhia o exigirem, ou pelo
menos, uma vez mensalmente. -

Art. 29-substitua-se por :
Os dons directores-gerentes substituem o

presidente. na ordem por este designada.
Art. 30. § 2 .-substitua-se 1»1':
Despachar o expediente da companhia, os-

signa!' a correspondencia, cheques, lettras e
documentos, que importarem responsabilidade
para a companhia..

Art. 31-substitua-se por
Na reunião ordinaria para assembléa geral

se procederá á eleição de tres fiscaes e outros
antas supplentes de entre os accionistas pos-
uidores polo menos 50 acções. cujo mandato
durará um allnO, podendo, porém, ser reno-
vado.

Art. 34-substitua-se por :
Os fiscaes poderão assistir, com voto consul-

tivo, as reuniões da directoria, e deverão reta-,
nir-se todas as vezes que forem convidados.

Receberão como compensação de seu ser-
viços tuna bonificação de 100:$, mensaes.

Dr. Cos, odio Cotrim da Silva, presiderte.—
Alberto Dro.ihe, director- - 1, FranJini,
idem.

o
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"	 s r rijões extraordinarias, porem,§ 2. Na
só se tratará do objecto para que foi con-
vocado.

TITULO IV

consel rlo dieector

Art. 19. A companhia será administrada
por uni conselho director, composto de tres
membros, inclusive o presidente, de entre os
rumes serão por elle eleitos os directores se-
cretario e gerente.

§ 1." O presidente será eleito pela assem-
bléa, geral dos accionistas.

§ 2." O secretario substituirá o presidente
em seus impedimentos.

§ 3." O director-gerente 'residirá em Pe-
tropolis, onde superinterelerá os negocios'alli
da companhia, entendendo-se com o presi-
dente sobre, quaesquer resoluções que tiver de
tomar e que .importem em responsabilidade
para a companhia.

§ 4." O engenheiro dá companhia residente
em Petropolis entender-se-ha sobre o expe-
diente, com o director-gerente, e na parto
technica ouvirá sempre o presidente da com-
panhia.

Art. 20. O presidente e demais membros
da administração deverão, antes de entrarem
na posse de seus cargos, depositar na com-
panhia 100 acções cada um, que serão inalie-
naveis emquanto exercerem os cargos.

Art. 21. Os membros do conselho dl'ector
residentes na Capital Federal, se revesarão
nos diversos trabalhos..

Art. 22. O conselho director reunir-se-ha
tantas vezes quantas os interesses da compa-
nhia. o exigir.

De cada reunião lavrar-se-ha uma acta, da
qual constará, em detalhe, as resoluções que
forem tornadas e bem 'assim o nome do cada
director que comparecer á sessão.

As resoluções serão tornadas por maioria de
votos presentes.

Art. 23. Os membros do conselho director
sNsão eleitos pela assembléa geral, por eseru-
tinjo secreto e maioria absoluta de votos, e
quando não haja esta no primeiro escrutinio,
se procedera a segundo entre os candidatos
mais votados em numero duplo dos que ti-
verem de ser eleitos, prevalecendo a maioria
apurada rasto e decidindo a sorte em caso de
empate.

Art. 24. Não podem servir donjunetamente
no conselho pie e filho, sogro e genro,
cunhados, enigmado durar o cunhadio, 03 pa-
rentes ate 21 gráo e os socios de firmas com-
xnerciaes . e nem eleitos os credores pigno-
rodeios, que possuirem acções e os impedidos
de legalmente negociar, não se contando por
isso na apuração do esetutinio, par serem
nullos os votos porventura dados aos que es-
tiverem nestas circalmstancias.

.Art. 25. Vagando algum togar de membro
do conselho, este o preencherá nomeando para
esse fim quem tenha a neceesaria qualificação,
e esse remoei& exercerá o cargo até á pri-
meira, reunião da assembléa geral ordinaria,
que o preencherá definitivamente.

O director assim eleito exercerá o dito cargo
por todo o tempo que exerceria aquelle a
qu m substituir.

Art. 2G. Nenhum membro do conselho po-
derá deixar de exercer as funcções do seu
cargo por mais de seis mezes e dado este caso
se entenderá que o tem resignado ; salvo, si,
mesmo ausente, prestar serviço á companhia.

Noa impedimentos temporarios dos mem-
bros do conselho, por mais de GO dias, po-
derá o impedido ser substituido, até que com-
pareça, por pessoa nomeada pelo conselho, a
qual terá a necessaria qualificação.

Art. 27. O conselho director exercerá, seu
mandato por seis anhos, podendo ser reeleito.

Art. 28. Compete ao conselho director
1 0 , resolver sobre quaesquer Operações

e0111111ettidaS á companhia, fixando-lhe as con-
dições

2°, deliberar sobre compra, venda e sob-
seripeão de titules, em geral de valores da eu-
tae.ao nas de quaesquer especies ; edificais
fabris ou ma.nufacturairos, de terras inculta:
ou não, resolvendo como mais conveniente

for sobre a sua divisão, -.cação ou rata-
lhamento •

3', explorar, linhas de bonds (trainways)
de tracção animada ou outra, de modo a re-
unir Petropelis e todo o seu circuito ao centro
em que a companhia tiver a sua zona de . ope-
ração ;

4 0 , deliberar sobre as contas annuaes que
tenham de ser presentes á assembléia geral
assim como a fixação do dividendo e propostas
relativas á reformados estatutos, prolongação
e dissolução da companhia e augmento de ca-
pital;

5", nomear e demittir os empregados, mar-
cando-lhes ordenados e attribuições

6, finalmente, tomar todas as resoluções e
fazer executar todas as medidas que entender
convenientes aos interesses da coinponhia.

Art. 29. Os membros do conselho não con-
tra.hem, no exercido de suas funeções, obri-
gações pessoaes. Elles sO respondem pela ex-
ecução do seu mandato.

Art. 30. O conselho director póde delegar
todos ou parte dos seus poderes em uni ou
mais dos seus membros, por um . mandato es-
pecial para objecto determinado e por tempo

Art. 31. Compete, ao presidente da empo-
nhie:

1 0 , apresentar á assentida geral dos accio-
nistas, em suas reuniões ordinariae e em
nome do conselho, o relatorio annual das
operações e estado da companhia;

2', presidir o conselho, ser orgão deite, re-
gular seus trabalhos, executar e fazer ex-
ecutar fielmente estes estatutos, as delibera-
ções do conselho e da assemblea geral;

3 1 , convocar extraordinariamente o conse-
selho sempre que julgar conveniente ouvil-o
sobre quaesquer assomptos concernentes
administração da companhia;

4°, assignar os balancetes semestraes e os
que se publicarem mutualmente com o relato-
rio do conselho director, escripturas e todos
os documentos que importarem responsabili-
dades para a companhia;

• 5", representar a companhia em suas rela-
ções com terceiros ou em juizo, sendo-lhes
facultado poro isso constituir mandatarios;

60, dirigir e inspeccionar a escriptu ração
geral da companhia e todo o seu expediente,
propor a nomeação e demissão dos emprega-
dos,podendo suspender a estes,si entendei' esse
acto necessario, dando disso parte ao conselho
em sua, primeira reunião e marcar as fianças
que os empregados ou propostos devem pre-
star em razão do cargo que exercerem na
companhia.

Art. 32. O expediente dia•rio das operações
da companhia fica a cargo do presidente ou
seu substituto, competindo-lhe por isso:

Paragrapho unira). Determinar o preço da
rendia dos lotes de terrenos em Petropolis,
contra,clar o aterro e desaterro dos mesmos,
sua edificação ou não, arrendol-os ou não,
como mais conveniente for aos interesses da
companhia, dando de tudo conhecimento ao
conselho em sua primeiras reunião.

Art. 33. O presidente da • companhia per-
ceberá o honorario de 6:000$ e mais 3:000,',A
pro labore, e cada director o de 6:000S3 an-
nua,es de honorarios e mais a porcentagem até
5 of., repartidrunente, depois de um dividendo
de 10 ou 12 01, ao anno.

TITULO V

Calitinispio fiscal

Art. 31. Haverá na companhia, uma com-
missão fiscal permanente, composta de tres
membros e mais tres para supplentes, ex-ri
do art. 14 §§ 1" a 4 9 do decreto n. 164 de
17 do janeiro de 1890, eleitos em assemblea
geral, os quaes exercerão o seu mandato por
um rumo, podendo ser reeleitos.

Paregrapho miare Os m embros do conselho
fiseá em exercido perceberão cada uni o ho-

inensal de 200O,000.
Art. 33. Conjune : amente com a LiiçãO da

commissão fiscal, a aesembléa elegerá mas
tres membros, que, coma supplentes, exer-
cerão o mandato no impedirnento dos effecti-
vos.

Art. 3d. Todos os annos até ao dia 15 de
rnaro serão entregues á conunis4ão ficai
cOpias exactas do balanço e de quaesquer can-
tas que tenham de ser apresentadas á assem-
bléa geral, para que a mesma eommissão rs
examine e em seu relotorio de s)beatudo
recer, que concluirá propondo á asseinblert
geral a approvação, mi não, das coaMs an-
nuaes.

O parecer da comedes-Kr fiscal será entre-
gue ao presidente da companhia até ao fim do
referido mez de março, afim de ser impresso
e annexo ao relatorio do conselho.

Art. 37. Para os necessarios exames serão
franqueados á commissão fiscal todos os livros
da escripturação geral da companhia, e os
respectivos empregados darão á mesma com-
missão todos os esclarecimentos que dia ex-
igir e deites dependerem.

SI, no processo do exame, a mesma coro-
miseãojulga,r necassario ouvir o conselho a
respeito de qualquer olijecto. solicitará a esto
opportuna conferencia, pua tal fim, na qual
todas as explicações e esclaceeimentos lhe si-
são fornecidos; de modo a liabilital-a a redig'r
o seu parecer com toda a clareza e precisão.

Art. A conunissão assistirá ás reuniões
do conselho director com voto consultivo,
quando for para isso convidada.

Fica desde já eleita a commissão) fiscal e
supplentes, por um anilo, constituida dos
Srs. aecioidstaS:

Visconde de Faro Oliveira.
Alfredo Dourado Leite.
Banco de Cauções e Descontos.

Sapplentes
Dr. João Baptista de Castro.
Dr. Antonio Felicio dos Santos.
João Antonio Barbosa de Araujo.

TITULO VI

Dos dieklenlos e fan,los de re.serr

Art 39. A companhia terá um fundo de'
reserva, que Siq'á Ihrillado com a quoGit Mi-
mima de 5 el., da sonuna, destinado porra • divi-
dendo.

Cessará a accumulação do fundo de reserva
quando a sua inundando attinglr e conser-
var-se na razão do capital retina da com-
panhia.

Art. 40. Todos Os semestres, dos lucros liqui-
des da companhia. relativos ás operações, será
distribuido um dividendo do capital, o qual
não excederá. de 120/ ao armo.

§ 1. 0 Si, depois de retiradas as quotas para
o fundo de reserva e dividendo, e diractoria,
houver sobras, serão estas eseripturadas sob o
titulo lucros suspensas.

§ 2.0 Não ri :stribuirá dividendo desplanto
o fundo social, deskleado em virtude de per-
das, não for integralmente restabelecido.

Art. 41. O fundo de reserva Õ exclusiva-
mente destinado a ['afazer a capital, quando
destacado em virtude de prejuizos e será
convertido em tantos do Estado, debentures e
acções da propria companhia.

Paragrapho unico. O COliselli0 director p )-
(lera dispor desses titules guiando o julgue con-
veniente, comtanto que tenha, sempre a re-
serva empregado em titulos seguros o de renda
certa.

Art. 42. O armo social decorre de 1 de
janeiro a 31 de dezembro de cada armo; de-
vendo, portanto, os dividendos semestrais ser
pagos no correr dos 1112ZIS subsequentes aos
semestres vencidos.

TITULO VII

Disposições yeett:ts e teansitorias

Art. 43. A directoria fica desde 25 de abril
de 1801 autorissula a transigir ; renunciar
reitos; hypotire-ar b ens s le 'fies; contrahir
obri.i.tae";(s ; alienar bens e direitos, e enitttir
titules ria prAm. -,0 (l.ftent!iras), até ao valor . do
capital si Oal ; a itebeimisee oe ineorporadores
das desprezas de incorpeeteão e insta.breão
compenhia, não excedentes da 4 "en sobre o
Cri pitai ; a req mie ver ao g ore eno geral ou ti is
estmlos concessões, privilegio4 e o mais (111e
convenha á compinhin
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49 ás 3 r da tarde.
. 'jeira Souto! Dr. Luiz

Minock Piott,:,,,u.—,Intonio R Irigues de
'rios:--.AnnioUAilva Lisb .—Alberto
CoeMo de Oliveira.—Isd? ardo Gom s Ferreira.

Itini da Costa Ijibo, directo . secretario.
Esta e a embláa ge-

ral extraordinaria da Companhia de Carros
Tattersal Moreaux. de 5 do abril de 1892, ex-
trahida do respectivo livro de actas da dita
companhia.

Rio de Janeiro, 5 de abril de. 1892.—Joaquist
da Costa Babo, director-secretario.

Art. 41. Na expiração do prazo da com-
pinlaia. si não for prorogado, ou no caso de
d'sseltIção ant•icipada 1 a , mem blea geral, a
Convite do con se lho direc tmr. determinard
fór ina da liquidação, nomeando a comthissão
liquidante e hivestindo-a dos pode es neces-
sarios para vender nu alienar os bons Moveis
ou immoveis da companhia, receber o que
lhe fia, devido e pagar n que ella dever, e en-
trar ta rrbcon em ajustes com qualquer insti-
tuião de credito que so qtrizer encarregar lia
liquidação da companhia.

No t'aso. porem, de sua liquidação forçada,
s Tão ohserva t las as dieposiões da lei que re-
gerem a espeeic.

Art. 45, O conselho fica autorisado para
demandar e ser demandado, e para exercer
livre e geral ad min istvaçã o e com plenos poderes
nos (pines devem, sem 11' serva, considerar-se
compreltendidos e outorgados todos, mesmo os

9, poderes em causa propria.
Art. 46. Os nrinbros do conselho são re-

sponsaveis pelos abusos que praticarem no
exwejcio de suas funcções, bem como todos os
empregados da companhia,

Art. 47. Todos os casos omissos nestes es-
tatutos serão regulados pelas leis que regem a
una leria e nomeadaillente p.do 1105'0 regula-
mento das seciedades anonymas de 20 de ou-
tubro cie 1801.

Rio, 2 tU outubro de 1801.—.To-te1‘iw de
Mattos Evo, presidente.

nna nos eNDra,....._

• a mesa e E.; di teor
•

ipanhia de	 s
Voreaux.

N. 1773—Certifico que foi archivada boje
nesta repartiOn, sob n. 1773, em virtude
de despacho da Junta Commercial. a acta
da assembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Progredior Petropolis, realisada no
dia 14 de malte() ultimo. na qual foi a ppro-
vada a alteração feita, nos seu; estatutos e
bem assim um exemplar dos novos estatutos

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 22 de abril .de 1802.-0 olheial-
maior, 31 t.e,oel (1-) Nuciotto Silva,

Sobe duas estampilhas no Va[Or de 5-500.
E, ao lado, o sello da Junta Commercial.

Companhia, do Ca.m .~4 Sul-
A.mericana. e 'Ta ersal
3.Ioreaux

ACTA, DA, M-SEMBLÉA. GERAI,

. Reunidos os accionistas da Companhia de
Carros sol Americana e Tattersal. Moreaux.
na cisa da rua do Club Crymnastico n. 17,
tuna e meia hora da tarde, verificou o presi-
dente da directoria haver capital represen-
tado para poder funecionar a assembléa geral
õrdinaria pelo que convidou os Srs.accionistas
a elegerem presid enteepara dirigir os traba-
lhos, e por indicação do Sr. José Francisco de
Carvalho foi acelamado o Sr. Dr. Luiz Ra-
phael Vieira Souto. que assumiu o togar e
convidou para secr,,tarios aos Srs. Dr. Luiz
Manoel Pinto Netto e Antonio Roiz de
Barros. Aborta a sessão ordinaria Ibi appro-
vada a. acta anterior e dispensada a leitura
do re l atorio. por ter sido publicado, pondo-o
em discussão o Sr. presidente.

Não havendo quem pedisse a palavra põe a
votos a approvação 410 111981110, sendo unani-
memente aprovado.

obt .ndo pela ordem a palavra o Sr. Rodol-
phe de Abrn. como membro olo conselho fis-
e .1, lrir o par;,c , r que fiti pelo Sr. presideute
p.a st ) cio discussão, o não havendo quem to-
IllaS 4,:‘ a p tl met foi posto a vidos e approvado
unalimemente.

O Sr. presiden t e diz que achando-se appro-
va las as contas do anuo findo em 31 de (1'-

'li 	 lu afino proximu passado, ia na r,rtna,
d l, 14 proceder-se a i,/;;ição do cons.1.1:o
pira o Corrente

Fure tu reeleito os accionistas que s., aeliam
nesta cipital e eleito o Sr . Antonio da Silva.
Li ,boa.

Teieninadas assim as funce5es da assembléa
gil (editei	 verilleando-se acharem-se

esen ?e m z do capital social,
n Sr. presidente d !clara aberta .aaSse,mbléa
geral extraordinaria para, na fôrma annun-

ada se resolver solme unia propos t a da dire-

i

etoria, que Importa rei'
proposta que se acha sol n
se	 :

Srs accionistas da Co
Sul Aineit icamt e Tattel

A directoria abaixo firma( a,
proposta para alteração dos seguintes a,rtigos
dos estatutos

Ari;	 Supprima-se— Sul-Americana e-
1 laia (1 en omi	 bs ti tu ição

de Carros Tattersal Moi'ea
Art. 10. Substitua-se por— dez acções dão

direito mini voto, mas nunhum accionista
terá mais de cincoenta votos por ri uelquer
que seja o numero de acçõ es que possua

Art. 11. Sqpprima-se no fim — mas nunca
terá mais tio dez votos.

Art. 12. Substitua-se por — as acções
quando intregalisadas poderão ser nominati-
vas ou ao portador.

Art. 14. Reduza-se a tres, o numero de
direc!oreS, sendo mo presidente, mo s7c1'e-
tario-thesoureiro e Mn gerente.

Art• 2C)". SuPPrinla-se — e no caso de im-
pate o presidente terá o voto de qualidade.

g SObatitua-se por — a directoria se VPII-
nivá quando qua:qttor dos directores o exigir.

Art. 28. Substitua-se por — Cada director
vencera 6:00):?;; o gerente terá, mais aro-
1,1) ))0 12:000., tudo annualmente, mas pago
em prestaçõ ,s mensaes.

Art. 30. Substitua-se por — O conselho
fiscal será annualmmite eleito, na respectiva
sessão da assemblea geral e se comporá de
tres membros effectivos e outros tantos sup-
plentes

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1892. — J. de
So , eza. —	 Co.da Rabo. — .Tosê
Pc.t, • ee	 Attelt.t , lo Gaimare7e1.

Lida essa proposta pelo 1" secretario é posta
em disrus-são por artigos, sendo approvados
unanimemente cada uni de per si sem que
limivessem contestações.

O Sr. prf silente da companhia obtendo a
palavra, ratifica o pedido de exoneração feito
PM orneio que se acha em »ião do Sr. presi-
dente da assembléia geral, justificando a in-
compatibilidade que poderia dar-se entre a
companhia e a casa commercial de que é
chefe

A assembléa receitou a renuncia do Sr. pre-
sidente agradecendo o Sr. presidente da mesa
como interprete dos Srs. accionistas present-s
os bons serviços por S. S. prestados á com-
panhia.

O Sr. presidente da mesa declarando vago o
cargo de presidente da companhia, pede aos
Srs. accioni stas para elegerem substituto que
terá de servir por dolis annos.
• Procedendo-se á eleição foram recebidas 19

eedulas, que apuradas deram 152 votos ao
commendador Manoel Joie da Fonseca e 10
votos ao Dr. Luiz Raphael Vieira Souto.

O Sr. presidente da mesa proclama eleitos
para: director o Sr. commendador Manoel
Jose da Fonseca

:Membros conselho fiscal, effectivot, os
Srs.:
R,odolpho de Abreu.
Arthur Torres.

L • 1.51od esto Leal.
Suppleates:

Fernando G. Dobbert,
II. Simonard.
Antonio da Silva Lisboa.

O Sr. presidente declara que nada mais ha-
vendo a tra t ar vice encerrara sessão; nia, que
antes de o fazer e interpret•ando 'os sen t ime.n-
tos de todos os acelOnisew. louva a dedicação
que revelou a directoria plos interesses da
com p mina, cuja excellente administração p,,r-
'Main obt, r explendido resultado financeiro
que se acha deniutmndo no balanço hoje
apresentado.

O Sr. Antonio da Silva Lisboa. pela ordem.
pede para (In , se'a nomeada uma eninini-são
de tros	pava com li 111+.,1
gntr apeeSente 10 . 1f1 o tii p, roi rwc. - tiAt,

nomeados nc	 toldo da Siva Lisboa,
Alber 	 e Eduardo Fer-

N. 1873—Certifico que foi archivado hoje
nesta repartição, sob n. 1783, em virtude do
despacho da Junta Commercial, a acta da
assemblea geral oxtraordinaria da Compa-
nhia de Carros Sul-Americana e Tattersal
Moreaux, recusada no dia 5 do corrente, na
qual foram approvadas as alterações feitas
nas seus estatutos e Mudança de denomina-
ção para a de Companhia de Carros Tattersal
Moreaux

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal. 28 de abril de 1802.-0 ornejai maior,
.3rotod elo Nasciatento

Estavam duas estampilhas no valor de 5S7300,
dividainente enutilisadas e ao lado o sello da,
Junta.

ANNUNCIOS
Companhia Apçe ieola

nra zilei r:t,
São convidados as Srs. accionistas desta

companhia a reunir-se ema assemblea ge-
ral extraordinaria, no dia 2de maio proximo
vindouro ao meio-dia, no escriptorio da mes-
ma companhia á rua Primeiro de Março n. (57
sobrado, afim de deliberarem sobre modifici-
ções nos estatutos e assumptos de interesso
social.

Rio de, Janeiro, 27 de abril do 1892.-0 di-
rector-secretario, Henri Raffitrd.

Companhia de Saneamento,
do Iflo de •anehro

A/e'so aos Srs. invei f inos dos quailos da Villa
Ruy BArbosa

De ordem da directoria da Companhia de
Saneamento do Rio de Janeiro, levo ao vosso
conhecimento:

1. 0 São nomeados encarregados da limpeza
dos logradouros communs dos inquilinos dos
quartos

da rua dos Invalidos, entrada n. 22, Sil-
vestra Martins Baptista

da rua do Senado, entrada n. 103, Cheque
Angelo

da rua do Senado, entrada central n. 79,
Arlindo José de Souza

da rua Maria Muusta. entrada pela perta
mis . 1 e 2, José de Souza Cordeiro

da rua Chiquita,.entrada )
n. 13 rom e dos da Ave- f

nida da rua Ruy- Barbosa Manoel Lazaro.
n. 17 rom, entrada pla
porta, n. 4.

2. 4 Estes encarregados não heill obrigação
alguma de limpar os quartos dos Srs. inqui-
linos.

3. 0 Os Srs. inquilinos que desejarem man-
dar fazer limpeza em seus quartos e o mais
serVi ,,.o domestico pelos encarregados da lim-
peza dos logradouros commun s , teem de en-
tender-se directamente com os mntsnuos. ,

4. 0 Os Srs. inquilinos que dos frirein que se
faça a limwza e serviço domestico em seus
quartos, por criados proorios, Ou especiaes,
basta que doem os nomes dos mesmos ao por-
teiro da Viila. afim de que lhes seja ibrne.eido
tini cartão de livre eiretilaço nos corredeires
da Ma.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1899.— O chee
da locação, E. Galw7o.

Rio de Janeiro—Imprensa ' Nacional-1892.
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conselho fiscal nomeados pelos estatutos ap_
provados, nesta sessão.
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Concordamos—Os membros do conselho fiscal:
Commendador Ilermano foppert	 Bartio

de Parandidgeaba. — Conselheiro .1o7o
fle Son;(t.— Commendador P. 31. Laye.

— Commedador Manoel Mattoç Gonça1v3,(.
Sando todos approvados unanimemente.
Condindo este trabalho, passou a assembléa
funccionar como ordinaria.
O Sr. presidente convidou o Sr. 1 0 secre-

tario a procialer á leitura do relatorio
directoria, fAto o que	 pelo relator do con-
selho fiscal, o Sr. commendador Herman()
Joppert, lido o parecer da mesma. sendo ambas
postos em d'scussão palo Sr. presidente. Não
havendo quem pedisse a palavra, foi encer-
rada a discussão o votados unanimemente as
conclusões do parecer do conselho fiscal, ap-
provando as contas e actos da gestão (1;u di-
rectoria no anuo findo de 1891, propondo-se
uno voto especial de louvor á mesma, que foi
unanimemente approva,do.

Em seguida procedeu-se á votação do con-
selho fiscal para o anno de 1892, sendo mais
votados os Srs. conselheiro João Sitveira
Souza, como presidente do Banco Franco-
Brazileiro, comun lidador Herman() Joppert e
Barão de Paranapiacaba, e para supplentes
os Srs, commendador Caulino Martins Lage,
Mano '1 Mattos Gonçalves e Francisco Clemen-
te Pinto.

O Se. presidente declarou estes senhores
eleitos nos seus respetivos cargos.

O Sr. J. E. E. II ria propõz que fosse no-
meada uma commissão de tres accionista.s
para, em nome da assembléa, approvar a acta
da presente sessão, e consultada a assemblea,
Riram nomrados para este fim os Srs. J. E.
E. B.-,r1a, Oscar I3ohn e Carlos Contevilla.—
Praaidente, Francieo Gtsialiro Alberto da
Custa.-1 4 secretarial'. p . d SoHlnlio iann
— 2" dito, Be(ai.o .doto ¡tatuai') 3/ tchad
lia (105.

ApprovamoS a presente acta de accr'n'docom
a delegação dada pela assemblea geral —J. E,
E. Berl '.—Usar Bolen,—Cirbs Coateoille.

Companhia. Prog-red	 P
t ropo I is

ACTA DÁ ASSEMBLE.S. GERAL ExTItAoRDINARIA
EM 3 1)0 NOVEMBRO DE 1891

Ao maio (lia de 3 novembro de 1891, no
salão do Banco de Credito Real do Brazii, pre-
Sentes aceionistas elo otim.ro legal o Sr. pre-
sidente da companhia declara aberta e convida
Para sacretariosos Srs. commendador Pereira
Bastos e II. de Lima Junior, que tomam as-
sento.

O Sr. presidente matula ler a acta da ante-
rior sessão, sendo dispansada essa leitura por
estar publicada no JO l71. dl) Gonimervio de l
do corrente, e eu seguida approvada sem
observações.

O Sr. Dr Rodrigues (los santos pede a pa-
lavra da qual desiste, por ter o St'. presidente
declarado que, confOrme a lei disp',e, apenas
pode eonced ,r a palavra ao Sr. accionista., si
o assumpto que tu a trator se prende aos
motivos especiaes da convocação.

Em seguida o Se. prasidente diz que se vae
proceder á eleição	 conselho director

sãn recebidas 29 cedidas representando
'	 votosos quaes (Ião o seguinte resultado1 .5 ra pr

Voto.:
Joaquim da Mattos Faro.. 	 	 922Para directores -•

, 	 Artbur	 ardoso .......	 " 	 1.166Bernardo Josede sonza Ca rVa III °fli.aildão 	
Ernesto de Souza (loncalves.,............. • • •
Dr. João Baptista de Castra 	.10à0 A 111 .01110 Iiarhosn	 AraujoPara presa •

Em bra!,'

O Sr. Dourado 'Ate propõe e é approvado
que a mesa fique autorisada a assignar a acta.

Rio de Janeiro. 3 de novembro de 1891.—
Joaquim, de .11t1os Faro, presidente.

Em tempo declaramos que por engano houve,
a seguinte omissão na transcripção da acta
acima :

São lidos os estatutos com as alterações pro-
postas pela commissão eleita na assembléa
passada e approvadas sem discussão.

Rio de Janeiro, 3 do novembro de 1891. —
.1,(aquan de Mato; nen, presjdente,— A . de
Linta .1E4,1 éh. , 2' seeratário.

arra Da SES:i0 DE ASSEMBLEA GERAL EXTRA-
°RUN VitIA ItEALISADA EM 14 DE MAIWO

180.?..

Aos 14 dias do 'noz de março do anuo de
1892, no salão do Banco de Canaães e Des-
contos. mundos aerion~ em numero legal
o Sr..pr3sidente tIa Companhia assume a pre-
si(Lmcia da mesa o convida -para secratarios
os Srs. Dr. Nomitrito José de Souza Lima
e A. de Lima Junior.

O Sr. presidente declara que estão repre-
sentados 5,480 acções, numero superior, a dous
terces do capital cmittido e portanto legal-
mente constituida a assamidéa.

Expõe. em seguiria mie a acta da sessão de
assemblea geral extraordinaria de 3 d . -! no-
vembro ultimo. qua vae ser lida, não foi como
cumpria, registra(la na Junta Commercial,
coniundamente com os estatutos alterados,
nem publicada no Diario ; por isso
achava convenienta que a assembléa, por um
voto positivo approvasse de novo as alterações
feitos nos astatntes o. 911° i •ASo tieess consig-
nado na aet r lo hoje.

Lido os estatutos com as alterações ,jh ante-
riormente approvadas, a assemblda confirma,
essa approvaa:ão por voto unanitna,assim como
pprova a acta de 3 de novembro depois de

lido.
Continuando com apalavra o Sr. presidente

diz que a companhia onerada com muitos
compromissos não tem tido o dasenvolviwnto
que se esperava, ficando irstes latimos mezes
paralysada a principal fonte cio renda.

Refere-se a Cremeri e exple os motivos
ctetoi'mina.iit,es dessa paralysação.

Tambem liara os atrazos da companhia con-
tribuiu poderosamente o estado da praça. e
falta de cumprimento (1a, promessas que lhe
foram feitas no acceitar a presidene'a, sendo
que os Srs. directores eleitos deixaram ace-
pbalos os seus cargos, não prestando serviço
algum.

COM!) :1 lei impe a exposição das contas por
espaço de 30 dias antes de serem sulan-ttidas
á approvac,ão e, apezar de parecer-lhe que
alguns artigos cia mesma 1 .i conferem as as.
sembléas extraordinarias poderes latos para
deliberarem sobre t dos os motivos da convo-
cação, e que a directoria yre,:ipra,ndo o -çeii
mandato dav:, ria aprcs°nyar essas E ondas
julga entretanto não (la y er insistir por essa
approvação visto estar a scripta loncada sa-
rnenta até 31 de dez'anbro n'oxime) passado, e
a directoria dimissionari- responsavel
por todas as transacçõçayrealisadas até boje
ficando por COI1SO4411M)c esse exame de contas
e julgamento pory outra assemblaa a qual
seja, possivel a.presentar um balanço que
abranja tudaa<as operações da responsabilidade

..a,tirré-ÃO-iia que ora se &mit te. •
Em seguida o Sr. Alfredo Dourado Leite,

membro do conselho fiscal, lé uma relatorio
no qual é exposto o estado da cotnpanhia e as
diversas irregularidades que se notani na
escrinturação.

S-lienta tamb-to esse ralatorio algumas
operaer,es real sacias nela din-etorir que tra-

, •./	 . E vtil t ad . n s resp	 lados agaravadas
an. 1 /Tr&.iir p
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absoluta nec ,Ssidade para apurarem-se as rea•
sponsabilidads da directoria quo a escripta

seja posta em dia e reformada o vista dOS
COn1elltOk4 na parle	 Collrllstt
Omissa, ; que seja concordado com o 13ancó
Ragional do 13razil os meios praticos de sol-
Ver 0 •••; compromissos da com panida ;Lua
o mesmo banco e outros, eni aignus dos gimes
é esse banoo solidara) p.-ao reforço que doca
endossando lettras já vencida e. ainda em cie-
C nação ; (pie s: ,,ja. a es-w, bane()
aj liste eqi tati vo em relação ao contracto para
emissão de debentures, que igualmente a di-
r, ,catria ent-nda (anil os Srs. Drs. Antonio
F.aie"o dos Sante.: e Antonio 13.,ritardino
pes Ribeiro Jm.inior sobre a concessão de trata-
meys ; op.krando com inteira liberdade.

O Sr. 13:nal:urdo Brandão pede a palavra e
diz (tua deseja qu a assemblea saida, que, logo
ap .).-; O sua eleição em 3 de novembro proxi.
mo passa. lo. PCSi11101.1 o cargo de director e (leu
por varias vezes C01111TataiCaçãO verbal ao Sr,
presidente e por ultimo endereçou ao mesmo
um officio considerandt-se dem:tlido e decla-
rando que, si não apres,mtava contas relati-
vos ao car,:o de the souráro, era por não ter
exercido esse cargo est indo a caixa confiada
ao Sr. presidente da companhia. E' certo que
ássignou alguns dammentos, mas nenhum di-
n'teiro part ncente a comp inicia pa.sso'i por
suas nulos. Onvio ler o relatorio do conselho
fiscal e vê que, esta na escr:pturação credita-
do por /amorados. Declara que os não arcana,
porque, como já dis,s2 e repete, demittiu-se
poucos dias depo . s de eleito.

O Sr. barão de, Papeira Bastos apresenta a,
seguinte, proposta quo é unanimaanente ap-
provada.

a Proponho que O directoria fique autoria
soda a entender-se com os Srs. incorporadores
para estes amigavelmente restituirem o que
sem motivo justificado rec,icorain, ficando
igtullto onL .	 proc	 (}.
IR atte c.oalra 4.).; 1R .81110s illeuipOrattures que
não queiram entrar no accordo proposto.»

O MOMIO Sr, ban-1,0 C011ti1111(1.11110 COM a pa-
lavra, (hz que paree yndo-lhe necossario faculo
tu' meios de solver todos os comp.onnissos da.
companhia, propõe quo 50 autorise a directo-
ria a vender o terrenos e pralio onde fuma
ciona	 isto Si	 9110 11i0 coa.
vem continuar explorando a industria
labrica.ção de quAjos. cuja proposta é appro-
vada depois de algumas obsarvações do Sr.
presidente que convida a directoria, antes de
se servir da autorkirão, a estudar si é mais
conveniente a ali . nação da C',.elneri ou a
venda de terrenos já ilreparades no Alto da
Serra.

O Sr. Rodrigues dos Santos toma a palavra
e expõe o que occorro a respeito da concessão
de traavray:. Em sua opinião e lascado no
despacho do governador do estado rio Rio de
Janeiro, publicado 110 Jornal do Commercio,
cujo numero possue, nenhum direito tinham
os concessionarios a transferit • essa concessão,
assim COMO ( .11tellde ()Be a companhia pôde
levantar o deposito de 20 ..000: feito na Inten-
a-Ei(7rJ-, - ôc. pptropoli, A as.ietuldéa já autori-
sou a djreutcoyia a entender-se com os Srs.
aoacessionario	 elle orador apenas tomou

tos que julga indiaaO tempo para esclaro5L,n=11
pensaveis.

,O Sr. A. do Lim	 expõe o Sea Jun
guinte:

Os primitivos estatutos da Compan
tropolis. dispõe pelo art. 28 o seguinte:

«..1 cuia accii( c C( p rrei nonde ni titulo lieni 11-
ria rio do valo(' de 40s, • vencendo juros de
4 0 1., ao anilo, que serão entregues aos possui-
dores de tieçites, logo após a installação da
companhia na proporção das ((esmas.»

Por acto da assemblea gara 1extraoadinaria
de 21) de outubro proximo passado, os srs. 111'-
cionisins determinaram que esses titules fos-
sei') leCo 111 .1(10.; acreditmlos 11(L .: cautelas,
depois de r, alisada a segunda chamada de ca-
pital

O final (1-s -a proposta acho-se, om ^onosição
11:11e,. ,

\';1.,;;	 E'

.

• • e n a''u lei et	 p:de
muda poe .a.s , em Ice.- convocadapara esse fim,
e não se dando no caso presente essa circum

ole
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stancia, parece que tal proposta excede dos
poderes da assembléa, principalmente na
parte final.

•-Em tolo o casa procurando cumprir o orde-
nado pela aseembléa de 20 de outubro proximo
passado , convidou a directoria aos possuidores
.de titulos benefieiarios a vir ao escriptorio
,da companhia transferir esses titules a credito
das cautelas.

Attendendo a esse convite, apresentaram-se
alguns Srs. accionistas com os titules de que
são possuidores, apezar de não terem realisado
a 2a entrada de capital, só os entregam me-
deante o credito nas cautelas.

A vista disso é imposssivel cumprir o orde-
nado pela assemblea e a directoria vê-se
contingencia de, ou cumprir o art. 28 dos es-
tatutos primitivos contrariando o disposto
pela mesma assembléa, ou cousa alguma
fazer.

Julgo consultar os interesses da companhia
visto convir com urgencia retirar da circula-
ção taes titules, propondo o seguinte

Proponho que tejam creditados os valores
dos titules beneficiarios nas cautelas de ac-
ções, quer tenham estas 20 ou 30 °/0 ;

Revogada na parte que esta proposta con-
traria, o deliberado em assembléa, de 20 de
outubro proximo passado.

O Sr. presidente annuncia que estando dis-
cutidos todos os assumptos para os quaes con-
NOCOU a assembléa. convida os Srs.accionistas
a elegerem nova directoria.

São eleitos por unanimidade de votos os
Srs.:

- Presidente : José Gregorio Ferreira do Ama-
ral,

Directores : João Baptista de Castro ; A. de
Lima Junior.

O Sr. presidente da mesa dá posse aos Srs.
José Gregorio Ferreira de Amaral e A. de
Lima Junior que se acham presentes, e dará
communicação escripta ao Sr. Dr. João Bap-
tista de Castro.

O Sr. Ferreira do Amaral agradece a assem-
bléa, a confiança que lhe dispensou, e declara
em seu nome e no de seus collegas que servi-
ram gratuitamente á companhia até que os
negocies desta melhorem, o Sr. Dourado Leite
por si e pelo Banco de Cauções e Descontos,
.como membro do Conselho Fiscal faz igual
declaração.

O Sr. Paulo dos Santos Jacintho propõe um
voto de agradecimento ao conselho fiscal pelo
trabalho que apresentou.

Não havendo outros assumptos a tratar-se,
o Sr. presidente levanta a sessão depois de
lida e approvada a acta.

E eu, Antonio de Lima Junior, a subscrevi
assigno, A. de Lima Junior.
Rio, 14 de março de 1892. — Joaquim de

Mattos Faro. president&—Nomiwao rosé de
Souza Lima.— A. de Lima Junior,2" secre-
tario.

stiit utos

TITULO I
Organisa0o, ditraç70 e sdde da ennpanhin

Art. 1 0 . A sociedade anonyma- denominada
COmprInhia PrOgreliOr
e operará nesta pra ;de aecordo com as dis-
posições collstant . destes estatutos.

Sua durac• será de 50 :timos a contar da
da,ta	 `).-, de abril de 1891 e a terminar em

d.e maio de 1941, não podendo ser dissol-
vida antes desse prazo. além dos casos decla-
rados na lei, por prejuízos que importem em
mais de metade do seu capital realisado.
• MI. 2". A séde da companhia é na Capi-
tal Federal, que será tambem o foro para to-
dos os seus contractos e acções judiciarias que
os mesmos possam originar.

Art. 3". O anuo social da companhia de-
corre do 1 .) d janeiro a 31 de dezembro de
cada atino.

Art. 4 .. A companhia tem no n objectivo
1" A encampação da companhia C .e..7e rie

c.)nforme «'liberação da assem-
bléa geral extraordinaria da mesma compa-
nhia.

2 A acqu i sieão de terrenos Os mais impor-
tantes na cidade de Petropolis, retalhal-es,

ou sobre cites edificar, conforme as
conveniencias de momento ou as vantagens
que lhe for proporcionados.

3.° A acquisição de linhas de bonds (Tram-
ways) de fracção animada ou outra, afim (11
reunir o alto da Serra (Villa Thereza) ao co-
ração da antiga cidade e festa á Crmerie, na
Quitandinha.

4.° A exploração da concessão dos merca-
das de dores, legumes, peixe, leite, queijo,
etc.

5. 0 A construir nos terrenos da Cremerie
ou onde melhor convier, um hotel modelo,
com todo o conforto e hygiene, alimentação
escolhida, duchas, jardins e parque illuminado
á luz electrica, etc.

6.° A construir um Cassino, com sala de
concertos, theatro adaptado a qualquer genero
de representação, sala de baile, restaurante
campestre, salas de jogos autorisados, etc.

7." A exploração de uma fonte de agua mi-
neral medicinal e outras que venham a ser
descobertas ; as analyses chimicas da primeira
fonte provaram a existencia do arsenico.

8. A continuar a fabricar os queijos e seus
annexos dando-lhe todo o desenvolvimento.

TITULO II

Capital da comp9Mia

Art. 5.° O capital da companhia é de
1.500:000$ em 7.500 acções de 200$ cada
uma, ficando a directoria, desde já, autori-
zada a elevai-o, quando julgar conveniente e
o mercado monetario o permittir, tendo ne ;te
caso, preferencia os accionistas na tomada das
novas acções que as subscreveram ao par e na
proporção do numero das que possuirein.

MI. 6 • 0 O importe das acç'ies será reali-
sado em prestações ; sendo a 1" de 20 0/0, a 2e
de 10 °/., ambos já chamadas, as ulteriores de
100/,, do seu valor nominal, com intervalo não
menor de 30 dias e precedendo sempre annun-
cios com anticipação de 15 (lias, publicados nas
folhas dia,rias de maior circulação.

Paragraplio iiiiico. E' facultado aos accio-
nistas intregalisar antecipadamente as suas
acções inediatir,e a juro igual ao dos dividen-
dos annunciados.

Art. 7•0 O accionista é responsavel pela
quóta do capital das acções que subscrever ou
lhe forem cedidas por qualquer titulo, e o que
não effectuar a entrada na época determinada
será eomminado nas penas da lei das socieda-
des anonymas, ou, no caso de força maior,
dis-idamente justificado perante o conselho di-
rector, ser-lhe-ha marcado novo prazo, pa-
gando então, além da, entrada em móra, mais
o juro á rasão de 12 0 /,, ao anuo, e o disposto
no art, 27 e seus paragraphos do relatorio
saci dade anonyma.

Art. 8." A transferencia das acções será
feita nos registros da companhia, por termo
assignado pelos contraetantes ou seus legiti-
mos procuradores munidos de sufficientes po-
deres. As acções integra/is:Idas podem passar
ao portador e vice-versa, mediante aviso por
eseripto ao conselho director, sujeitando-se á
teia; nunca GeTexior a 1'10 01" sobre a valor
nominal de cada ação.

TI 'IMO in
Da administrar f7o geral da companitia

Art. 9." A assem lin geral é o poder sobe..
nano da companhia, liando-se legalmente
constituida ; e as suas lMjjheraçães sendo to-
mados de aecerdo com o (lis stO nestes esta-
tutos, obrigam a minoria.

Art. 10. A asse mbléa se consichNteifielegal-
mente constituida quando, em virtude de, slia
convocação, acharem-se reunidos accionista4
que representem pelos menos 114 do capi
realisado em acções inscriptas no registro
companhia, com 30 dias de antecedencia ao
reunião.

ParagraVio unico. Assim constitubla a as-
semblea geral podnia re ,olver sobre tudo que
Cai de sua competencia. excep.o s Al pe refor-
ma dos estatutos. liquidação. disso l ução (la
companhia, é ano:met-1'o do capital, para a que
é necessaro pelo menos achar-se reunido umn
num ero de accionista; que eepresente no mi-
nimo 213 do capital em acções inscriptas no re-
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gistro da companhia, com 30 dias de antece-
demiti, ao da reunião.

Art. 11. No caso de não reunir-se o nume-

sembléa geral, observar-se-ha o disposto nos
arts. do regulamento das sociedades anony-

ro de accionistas exigido para constituir a as-

11103.
Art. 12. A convocação da assembléa geral

ordinaria ou extraordinaria será feita por an-
nuncios nos jornaes, com 15 dias de ante,ce-
dencia, nos quaes se declarará o objecto da con-
vocação.

Art. 13. São permittidos votos por procu-
ração para a eleição dos directores e fiseaes,
com tanto que 03 mandatarios sejão accionis-
tas e se apresentem munidos de poderes es-
peciaes.

Paragrapho unico. Não podem ser man-
datados os directores e fiscaes da compa.-
nh ia .

Art. 14. A reunião °Minaria da assembléa
geral terá togar annuahnente no correr do
mez de abril, e da extraordinaria sempre que
a directoria a resolver por acto seu, ou a re-
querimento de sete ou mais accionistas que
que representem pelo menos 1/5 do capital
social ; observando-se a esse respeito o que
dispuzer o regulamento das sociedades ano-
nymas.

Art. 15. Cada cinco acções dão direito a
um voto.

Podem votar os tutores por seus pupilos, os
maridos por suas mulheres, um dos socios
pela firma, 'os prepestos de corporações e os
procuradores sendo accionistas, uma vez que
os representados estejam no caso de fazer
parte da assemblea geral.

A votação será sempre por escrutinio
secreto.

Não podendo votar nas assembléas gemes
os administradores para approvar seus ba-
lanços, contas, e enventarios e os fiscaes os
senis pareceres.

As deliberações da assemblé,a, geral serão
tomadas por capital, salvo quando o reclamar
um ou mais accionistas, que sejam pela re-
presentação de capital, em cujo caso correrá
a votação por e,scrutinio secreto na razão
estabelecida.

Os possuidGres de acções ao portador não
poderão fazer parte das assembléas nem en-
volver-se nas discussões, votações e delibe-
rações, sem depositar na companhia as mes-
mas acções emi 30 (lias anteriores á reunião
ordinaria, e 10 . dias antes do fixado para a
extraordinaria.

As ac(fies caucionadas são dispensadas do
deposito ; sendo, porém, neeessario aviso ror
escripto nos prazos acima especifiCados.

As procura(f)es devem ser entregues no es-
criptorio da companhia oito (lias antes da
reunião das assembléas, sob pena de não pro-
duzirem effeito algum.

A prova do deposito ou aviso das :seções e
da entrega das procurações será, feita unica-
mente com rnibo firmado pelo director-secre-
tario da companhia,.

Art. 16 O presidente da companhia será o
das assembléas genes e em cada reunião
convidará dous secretarios para constituir a
mesa. •

Paragrapho unieo. Ao Sr. secretario com-
pete lançar ou lazer lançar era livro apr(
priado as resoluções da assembléa com o re-
sumo dos assumptos que lhe foram sujeitos
e votados.	 hiéa geratArt. 17. Compete á ae,•;eldle	 , 10.1r as

Alterar ou reformar os estatut os ;	 r,•
contas animes ;-nomea r e destituir os %me

b"	
("041mi:são do conselho ffsca,

esolver sobre	 allgmento do c,:lPitecli111,e

).	 ação , dissolução da, compatiaada, tcien:a
q tqator`1.6o>e..to para cgr: , for con

inp-ten na.
elinaria annuadtro dos limites

l o relabtormArt 18. N.), ren))),
assem!)14a geral será,	 Cal

	 lnaa-
do conselho d!rector.
ÇO, CO:lt% de liturOs	 weda- p'4

commissão fiscal, para ser discutido e ama
vado ou não pela mesma assembléa.

e 1.° Nessas reuniões é permittido tratar-se
de todos os assumptos que possam intere sar 	 -
a companhia.


